
K O T X C X A S E P R S M S A 

« 

. Drama de família en tres actes 

y epíleg. 



p e r s o n a t g e s 

AKDHEUA 26 anys 

CLARA 29 « 

ETJGMIA 52 " 

;rOSEPA 60 »» 

MÀRIUS 30 " 

GOHÇAL 55 « 

BOI 50 " 

DOCTOR BEITKT 55 " 

EL PERSONATGE BE L'EPÍLEG 

L l o c d ' a c c i ó , un p o b l e r u r a l de C a t a l u n y a . 

D r e t a i esq_uerra , l e s de l ' a c t o r 

Època , a c t u a l . 



f g X M S R A C T 

DECORACIÓ 

Despatx de l ' e n g i n y e r Màrius, a la casa p a i ­

r a l de l a f ami l i a Montfor t . Al mur d e l fons , una gran 

l l i b r e r i a plena de volums, i a la "banda d r e t a , un f i n e s ­

t r a l que dona a l J a r d í . Al c o s t a t e s q u e r r e , por ta d'una 

so la peça que s ' o t r e cap a d ins de l*escena i en d i r e c c i ó 

a l f o n s . Al c o s t a t d r e t un p a s s a d í s que condueix a l j a r ­

d í . P lans i d ibuixos d*enginyer ia , c o l · l o c a t s en marcs 

i p e n j a t s a l e s p a r e t s . En un l l o c v i s i b l e , un c a l e n d a r i 

de bloc gran amb e l f u l l de l dia 11 de maig. Davant e l f i ­

n e s t r a l , una t a u l a de t r e b a l l amb p a p e r s , e s t o i g de com­

p a s s o s , a l t r e s u t e n s i l i s de d ibuix i un g e r r o amb f l o r s 

b l anques . Mes a l mig de l ' e s c e n a , i cap a l ' e s q u e r r a , u n a 

po l t rona amb dos c o i x i n s , a prop d'una t a u l e t a , damunt 

la qua l , h i iia un llum, amb pàmpol de roba, l l e v a d í s , o r ­

meig d ' e s c r i u r e , e s t r i s de fumador, un r e l l o t g e i uns 

quants l l i b r e s . Mobles moderns. Primera hora de la t a r d a . 

- COMENÇA -

AIíDREUA 

(Des de d i n s ) . Màrius 1 Màrius! (Entra per l ' e s q u e ­

r r a i a l t r o b a r la cambra so la va a mirar pe l f i n e s t r a l ) . 

JOSEPA 

(Compareixent pel p a s s a d í s . ) El senyoret anat a l mo-

l i . • 

A]ín)REUA 

Maleï t molÍ ! S ' a l ç a t de t a u l a , s e n s e haver acabat de 

d i n a r . Em pensava que havia vingut a c í ^ a l de spa tx . 



JOSEPA 

Les obres de la presa no el deixen estar tran­

quil un sol moment. Si ell no es allà, tot va com Deu 

vol. Tothom arronça, i no es fa la feina que hauria 

de fer-se. 

AKDREUA 

Ai! dida. Quina vida més trista la meva. Sola, 

sempre sola. Màrius passa tot el dia a l'obra^i la 

nit estudiant fins altra hora. Com avorreixo aquestes 

parets i aquests llibres. 

JOSEPA 

Així que estigui enllestida la fàbrica, tot can­

viarà com per art d'encantament. Aleshores, retornarà 

la pau i el benestar a casa^i recobraràs l'alegria per­

duda, perquè el senyoret, lliure de preocupacions, so­

lament viurà per a tu,tal com desitjes. 

AKDREUA 

Tinc el presentiment que Màrius no serà mai meu, 

meu del tot, com jo voldria. (Com parlant amb sí matei­

xa) Hi haurà sempre alguna cosa que ens separarà. 

JOSEPA 

Tot això són cabòries, nervis, ganes de turmentar-

te inútilment. Qui és capaç de disputar-te el seu amor? 

AKDKEUA 

Que se joí Que se joï Pobra de mi. (Fixant-se amb 

les flors del gerro.) Aquestes flors blanques, símbol 

de puresa .. Les hi has posades tu, dida? 

JOSEPA 

Jo? Altra feina tinc. Haurà estat la Clara. 

AI\T)REUA 

El cor m'ho deia. 

JOSEPA 

Ja saps que es ella la que té cura del despatx. 



AKDREUA 

Massa que ho s é . ü i qua l sevo l de n o s a l t r e s movem 

uxi ob jec te de l l oc , o toquem un s o l paper , e l senyore t 

s ' e n f a d a . Solament e l l a t é permís pe r a a r r a n j a r l e s s e ­

ves coses . No vol que l e s h i t o q u i ningú més* 

JOSEPA 

I això trolDes e s t r any? La Clara ha t i n g u t sempre 

molta a f i c i ó a l s l l i b r e s , i e l s sab t r a c t a r i ordenar mi­

l l o r que n o s a l t r e s . 

AKDREUA 

Els l l l b r o t s d ' e n g i n y e r i a no d e s v e t l l a r i e n cap me­

na d * i n t e r è s a Clara s inó f o s s i n de Màrius . Es perquè 

e l s han t o c a t l e s seves mans i e l s han l l e g i t e l s seus 

u l l s , q u e e l l a sent quas i veneraciópgr aques t s volums. 

Com s*endevinà en to t l a cura amorosa d 'una mà femenina. 

Mira_, l a po l t rona on e l l seu per a e s t u d i a r , l ' h i posa dos 

c o i x i n s . F i x a ' t e l s e s t r i s de prendre ano tac ions i de 

fumar,que n e t s i què ben c o l . l o ò a t s . (Canviant n e r v i o s a -

ment l e s coses de l l o o ) . Aquest pàmpol tan bonic ,va f e r -

11 ella_, abans de casa r -nos , perquè e l sanyoret no es mal-

metrés la v i s t a . . . (Llent^ant-lo a t e r r a amb r à b i a ) . J e t 

(Deixant-se caure en una p o l t r o n a p l o r a n t . ) Q,ue desgra ­

ciada soc* 

JOSEPA 

(Recu l l in t e l pàmpol i t o r n a n t - l o a posar a l l lum.) 

Calma ' t , f i l l a meva, c a l m a ' t . Kl metge sempre diu que no 

d e i x i s dominar- te p e l s n e r v i s . No tens cap motiu per a 

p o s a r - t e d ' aques ta manera. La Clara i e l senyore t Màrius 

s ' e s t i m e n com a germans, des de p e t i t s . 

AKEREUA 

Ets massa conf iada , d i d a . L ' a f e c t e f r a t e r n a l es molt 

d i f e r e n t . Es n e c e s s à r i a l a teva bona f è , per a no veure 

que Clara v iu solament per a Màrius, i que e l l es deixa 



a f a l a g a r p e r l*er i tend | iment q.ue e l l a posa a t o t a l l ò 

q.ue e l r o d e j a . 

JOSEPA 

Andreua , j o no he v i s t n i s e n t i t mai r e s que p u ­

g u i fe r -me s o s p i t a r l a m o n s t r u o s i t a t que t u i m a g i n e s , 

i (lue no es c e r t a , n o . 

AUDRKUA 

Ja sé q̂ ue C l a r a no s * a t r e v e l x a l ç a r e l s u l l s d a ­

van t de M à r i u s . I "be; c r e u s t u , d i d a , q.ue a q u e s t a t i ­

midesa e s n a t u r a l , e n t r e germans? Respon-me. 

JOSEPA 

E l que j o r e s p o n c e s que l a C l a r a es una t o n a 

minyona , i que e l s e n y o r e t e s h o n r a t i t ' e s t i m a . 

AKDREUA 

Ho se s i m ' e s t i m a o "bé em t é l l à s t i m a . E l que s e 

d e l o e r t , ben d e l c e r t , e s que no t i n c s o b r e d ' e l l cap 

mica d ' a s c e n d e n t . En c a n v i e l l a . . . S i un d i a v e n ç u t s 

e l s e s c r ú p o l s l i donés peu . . . M ' h o r r o r i t z o so l amen t 

de p e n s a r - h o I 

JOSEPA 

T r a n q u i l i t z a t i no p e n s i s més d i s b a r a t s . La C l a ­

r a s e n t p e r t u un p rofund a f e c t e de ge rmana . 

AlíDKEUA 

Uo d i g u i s que s i g u i germana meva a q u e s t a i n t r u ­

s a . Es una d e s a g r a ï d a . Em t é enve j a i m ' o d i a . íío em 

p e r d o n a r à mal de l a v ida l 'haver-^me c a s a t amb M à r i u s . 

P e r ò , jo tampoc r e s t a r é s a t i s f e t a f i n s que no h a g i 

e x p u l s a t de c a s a a q u e s t a d o n o t a . 

JOSEPA 

Ofeus a Dfeu amb a q u e s t s mals p e n s a m e n t s , A n d r e u a . 

AKDREUA 

p o t s e r s í . Que E l l em p e r d o n i . P e r ò , s o f r e i x o 

t a n t , s o f r e i x o t a n t , d i d a , que m o l t e s vegades no sé 

e l que d i c . La g e l o s i a em m a r t i r i t z a a t o t e s h o r e s . 



Jo tampoc t i n c l a c u l p a d ' e s t i m a r t a n t a M à r i u s . 

JOSEPA 

S e r e n a ' t . 

ANDREUA 

Alguns d i e s v o l d r i a q_ue e l mon s ' e s f o n d r é s p e r a 

a c a b a r d ' u n cop l a meva s o f r e n ç a . En c a n v i d ' a l t r e s r e ­

cordo amb enyorança l a meva i n f a n t e s a . . . . a q u e l l s anys 

d ' i n n o c è n c i a . Quan t u g ronxan t -me a l a f a l d a em c o n t a v e s 

b o n i q u e s r o n d a l l e s que a c a b a v e n sempre amb l a f e l i c i t a t 

de to thom . . . i p l o r o , p l o r o com una n e n a . 

JOSEPA 

Í A o a r i c l a n t - l i e l s c a b e l l s » ) Et r e c o r d e s d ' a q u e l l 

c o n t e d e l p r i n o e p que s ' enamorava d ' u n a p a s t o r a ? 

AlíDRKUA 

S Í . E s c o l t a n t - l o em quedava dormida a l s t e u s b r a ç o s 

i somniava que ^o e r a l a p a s t o r a f e l i ç . . . 

JOSEPA 

E t s una nena g r a n , A n d r e u a . (Es s e n t e n dos cops d o ­

n a t s amb l a mà a l a p o r t a d e l p a ^ a d j ! s que no e s v e u . ) 

AKDREUA 

Han t r u c a t ? 

JOSEPA 

S Í . Han t r u c a t . 

AKDREUA 

Q.UÍ p o t é s s e r . (Es s e n t un a l t r e c o p . ) 

E n d a v a n t . 

BOI 

( E n t r a n t p e l p a s s a d í s amb l a g o r r a a l a mà. ) Amb 

p e r m í s . Deu l a g u a r d i s e n y o r e t a . . i l a companyia . 

AÍÏIIREUA 

Q,uin v e n t us p o r t a p e r a c í , Boi? 

BOI 

V o l d r i a p a r l a r amb e l s e n y o r e t M à r i u s . 



AITDREUA 

Ho es a casa , en aq_uest moment. 

BOIA 

Vatual 

AIÍDREUA 

Si us convé v e u r e ' l , e l t r o t a r e u a l ' o t ) r a . 

BOI 

M*haurla e s t ima t més p o d e r - l i enraonar aq_uí, a 

f i d ' e v i t a r l a c u r i o s i t a t d e l s t r e b a l l a d o r s . 

JOSEPA 

Doncs, j a us ho han d i t . Ko h i é s ! 

BOI 

Si qxí.e em sab g reu . Des i t j ava p a r l a r - l l de l a 

q^üestió de l s l í m i t s , perquè l a v e r i t a t , a ixò de no s a ­

ber certament e l que es de eada u, no més ens ocas iona­

r à despeses i m o l è s t i e s a l s dos, i aques tes d i f e r è n ­

c i e s s inó s ' a r r e g l e n de bé a bé , solament h i s u r t e n 

guanyant e l s p i c a p l e t s . 

JOSEPA 

Que l i compteu a la senyore ta d ' a q u e s t s embolics 

de termes i a d v o c a t s . Ko compreneu que a ixò t e n i u de 

r e s o l d r e - h o amb e l s enyore t MàriusV 

BOI 

Reniu r a ó . Me'n vaig a t r o b a r - l o . Perdoni l a mo­

l è s t i a , s e n y o r e t a . He e s t a t un bene i tó d 'haver a r r i b a t 

f i n s a q u i , perquè a l ' é s s e r a mig camí de l a c a r r e t e ­

r a m'he f i x a t en una cosa que ja m'ha donat a e n t e n ­

dre que e l senyore t no e ra a c a sa . 

JOSEPA 

Caram! (Mofan t - se 'n . ) Q,ue sou endev í , a ra? Q,ué 

us heu t o r n a t b ru ixo t ? 

BOI 

( P i c a t . ) S Í . Pe r a f e r - v o s l a competència . 



(Amb c u r i o s i t a t . ) I quina cosa era aquesta que us 

hagi f e t suposar que e l meu mar i t fos fo ra? 

BOI 

(Irònicament >) El vol d'una papa l lona . 

AKDREUA 

El vo l d 'una papa l lona? 

JOSEPA 

Devia é s s e r un mussol . Com que encara sou mes c u r t 

de v i s t a que j o , haureu confós l e s " b e s t i o l e t e s . 

AUDREUA 

C a l l a , J o s e p a . 

BOI 

(Després de dona r una mirada de menyspreu a J o s e p a . ) 

Be , a i x ò de l a p a p a l l o n a ha e s t a t una Cromada. Des d*un 

t r o ç l l u n y he v i s t a l a C l a r a que caminava mol t de p r e s ­

sa en d i r e c c i ó a l a p r e s a » i a i x ò és t o t . 

JOSEPA 

La C l a r a s o l a n a r m o l t e s t a r d e s a casa l ' e n c a r r e g a t 

de l ' o b r a que t e un b o r d e g à s m a l a l t . Es e l m a t e i x camí . 

BOI 

C e r t a m e n t . Ks e l m a t e i x camí f i n s a l a f o n t d e l n o ­

g u e r , p e r ò a l l à s ' h a de g i r a r a mà d r e t a p e r a a n a r a 

c a l Ifadó, i a l ' a d v e r s a p e r a a n a r a l a p r e s a . La C l a r a 

ha tombat cap a l a banda d e l c o r . Vui d i r cap a l ' e s q u e r ­

r a . 

AKDREÜA 

I a i x ò , é s c l a r , us ha f e t p e n s a r que Màr iu s e r a a 

l ' o b r a V 

BOI 

U a t u r a l m e n t , s e n y o r e t a . Com que e l l a e s com s i d igués ­

sim l a seva s e c r e t a r i a . . . A r a , que s i hom f e s c a s d e l d i r 

de l a g e n t . . • 



JOSEPA 

La gent es molt xerraire, i mal Intencionada. 

BOI 

Ui, si ho és! I la gent d'aq.uest po^le ... Pel 

gust de retallar faria a fliiq.ues fins la sotana del 

senyor rector. 

AKDRKUA 

La murmuració ha estat sempre el tema predilec­

te de la gent. Ja sabeu el que deia de vos anys enre-

ta.. í̂ue havieu mort la dona a bastonades. 

BOI 

Calúmnia. Una vil calúmnia. Com ja he dit abans. 

Jo no en faig cabal de les xafarderies.Ara mateix per 

exemple ... (Amb parsimònia) Ves que té de particular, 

que la Clara, que es una xicota llesta per qüestió de 

ploma i números, ajudi al" senyoret a portar els comp­

tes de l»obra. Res, oi? Doncs les males llengües 

j a . . . 

AKDREUA 

Diuen quelcom dolent d'ella o de nosaltres? 

BOI 

De vostè senyoreta, ni piu. Tothom sab que la 

senyoreta es bona com la santa de l'altar major. -

D*ella sí. La gent es fa creus de veure-la tan satis­

feta i conformada. Diuen que Clara deu ésser feta de 

diferenta fusta que son fetes les altres dones que 

hagi pogut oblidar amb tanta facilitat que Màrius 

fou el seu festejador durant molts anys. Però, les 

tals murmuracions no tenen fonament. Aquells amors era 

cosa de quitxalla. Enamoraments que passen com les 

tempestes d'estiu. Claraenoara no sap el que és esti­

mar a un home, de boc«Lbo. 

JOSEPA 

I VOS,/segons diuen! A cent anys cueta verda. 



BOI 

Que voleu d i r amb aixòv He complert e l s c inquanta , 

però no envejo a cap minyó de v i n t , q.ue us c o n s t i . Soc 

viduo sense f i l l s i amb un bon p a s s a m e n t . . . Que pot de­

s i t j a r més una x i co t a com Clara? A l t r e s d ' h i s t o r i a molt 

més neta que la seva es donar ien per s a t i s f e t e s . J o , la 

v e r i t a t pe r t a l que se'm t o r n e s s i n a o b r i r sense r e z e l 

l e s p o r t e s d ' aques t a casa , a l a qual vaig s e r v i r honra­

dament v i n t - i - c i n c anys i que malgrat t o t e l que va p a s ­

s a r , encara segueixo es t iman t , t r a n s i g i r i a en t o t . 

MDREUA 

Be,i l a Clara que h i d iu? Que con te s t a a la vos t r a 

p r e t e n s i ó ? 

BOI 

Encara mai he pogut en raona r -h i se r iosament . E l l a 

que per a tothom es humil i mansoia com una ga ta ca so ­

l ana , per a mi es f e r é s t e g a i esquerpa , i quan vui a p r o -

p a r - m ' h i em r e b u t j a , i m'ensenya l e s u n g l e s . A mi, l i 

r e p e t e i x o , e l s x i u - x i u e i x s de la gen t , m 'en t ren per una 

o r e l l a i em s u r t e n per l ' a l t r a . Però , e l con t inua t mei^i^j^ 

a s p r e u de Clara em fa dup ta r a lgunes vegades , p o t s e r s i 

que a q u e l l amor de joveneça va a r r e l a r profundament en 

e l seu c o r . 

AUDREUA 

Heu vingut per a m à r t i r i t z a r - m e ? Les v o s t r e s pa rau­

l e s m'enverinen l a sang. Sou un home d o l e n t . 

JOSEPA 

EB un r è p t i l ve r inós que va vingut solament per a 

clavar-te e l seu f ibló. 

AKDREUA 

Aneu-se*n, a n e u - s e ' n mal home. 

BOI 

Ko creo haver donat motiu perquè s ' e n f a d i a i x í la 



senyoreta. 

AUDREUA 

Sortiu. Sortiu. Aneu-se*n desseguida. 

BOI 

Sento molt el succeit. La meva intenció no ha es­

tat pas voler ofendre-la. Perdoni'm. (Aturant-se a prop 

del passadís) Si la senyoreta volgués parlar en nom 

meu a Clara li agrairia de tot oor.)^ndreua fa iin mo­

viment d'impaciència) Ho s*impacienti. Ja me'n vaig. 

Però, pensi q.ue això del casament seria una bona solu­

ció per a tots (Fa mutis pel passadís.) 

JOSKPA 

Arri allà brètoll Mal escorpíl 

AÏIDREUA 

(Quan en Boi es fora) Ja has sentit. Ko es ell 

sol; es tot el poble q.ue murmura. Tot el mon sap el 

q_ue passa millor que jo. 

JOSEPA 

Tot el q.ue ha dit aquest hipòcrita, es un rosa­

ri de mentides inventades d*ell mateix. Es necessària 

la seva poca vergonya per atrevir-se a tornar trepit­

jar sense permís el sól d*aq.uesta casa. Va endur-s©*n 

tot el que va poder quan n'era administrador i enca­

ra te la gosadia de dir que va servir-la honradament. 

Quina barrat Sinó arriba a ésser honrat no hi deixa 

ni les pedres. 

ANBKEUA 

I encara vol donar a entendre que es ell el re-

sentit. 

JOSEPA 

Es un cínic. Quan el senyoret Màrius va acomia­

dar-lo perquè no acabés d*arruinar la vostra hisenda, 

jurava i perjurava a tothom que tornaria a ocupar el 



seu lloc en ag,ue&ta casa sinó es valdria de tots els 

mitjans per a esfondrar-la. 

AlíDREUA 

£1 despit fa dir moltes coses. 

JOSEPA 

De totes maneres cal vigilar-lo perquè es astut 

i dolent com un diable. Això d*estar disposat a plede­

jar amb vosaltres per uns pams de terreny del que va 

comprar al teu pare amb els mateixos diners que li ana­

va robant ... Ja es una amenaça. 

AlíDREUA 

Així, tu creua que el voler casar-se amb la Clara, 

es solament un pretext per a tornar endinsar-se a casa? 

JOSEPA 

Ben clar ho ha dit! El casament, es la única solu­

ció que ha trobat per a introduir-se altre vegada aquí. 

Si aquesta porta se li tanques, no ho dubtis, aniria a 

trucar totseguit a les portes del jutjat. Encara no has 

comprès per què ha vingut? Per a esperonar el teu rezel 

envers Clara i d'aquesta mala manera obtenir que tu pres­

tis suport al seu intent de casori ... Quina peça! 

AÏTDREUA 

Fet i fet, potser sí, que aquesta seria la millor 

solució. 

JOSEPA 

Ko diguis això! Quina solució sacrificar a la po­

bra Clara. 

AHDREUA 

Q,ue més pot desitjar ella? Es poca cosa per un hi­

sendat ric i massa per un home pobre. En Boi es justa­

ment el terme mig que li coijvindria. 

JOSEPA 

Ko la convenceràs pas. L*odia perquè el coneix mes 



que tu, 

AKDREUA 

DoncB haurà de sacrificar-se o anarse*n cl*aq̂ ues-

ta casa, q.ue trii. Els nostres interessos, el nos­

tre bon nom 1 el .... fa necessari prendre urxa reso­

lució, lío es natural q.ue continuï aq.ui com fins ara. 

Una dona soltera 1 fogosa es com una egua ^ove sense 

regnes i sense fre. Ja no vui sofrir més per aques­

ta intrusa recollida per caritat, ftue es casi, o q.ue 

se'n vagi lluny, ben lluny, que no la vegi més al da­

vant meu. 

JOSEPA 

Andreua, no et deixis portar per la Ira, creu-me. 

La gelosia es una mala companya, i l'orgull un mal 

conseller. (Pausa. Besprés d'haver mirat pel fines­

tral. ) Ara ve Clara. 

AKDREUA 

Biga-li que entri que vui parlar-hi. 

JOSEPA 

Està bé. üo la renyis ni li tinguis rencor, que 

es bona i t'estima. 

ANDREUA 

Avisa-la abans no pugi a la seva cambra. 

JOSEPA 

Seràs servida. (Mutis per l'esquerra) (Andreua 

ràpidament torna a posar els objectes de la tauleta, 

tal com estaven abans.) 

CLARA 

(Entrant per l'esquerra i deturant-se al llin­

dar de la porta.) Diu que em demanes? 

AKDREUA 

Entra dona, entra, sense fer compliments. (Clara 

entra) Desitjo parlar-te, hi ho faré én aqueeta habi-



taoió perq.ue sé q.ue es el lloc de casa íiue t*hl trotes 

més bé. (Clara Xa mira amb estranyesa) Pren seient. (Cla 

ra s'asseu i Andreua també, pausa)• 

CLARA 

Tu diràs! 

AKDREUA 

Abans digas-me; ha millorat l'infant del ¥adó? 

CLARA 

Ahir seguia igual. Avui no he anat a veure'l. 

AKDRiíUA 

Jo em pensava que venies d'allà com altres tardes. 

CLARA 

Ko. Vinc de la presa. 

AÜTDREUA 

De manera que ni tan solament vols amagar-ho? 

CLARA 

Per què haig d'amagar-ho? No es cap crim. He anat 

a portar a Màrius un quadern de notes que s'ha deixat 

oblidat damunt la xemeneia del menjador. Es un quadern 

que necessita consultar a cada moment. 

AÏÏDREUA 

Veig que estàs molt al corrent de les seves necessi 

tats. Però, tens la seguretat que el seu descuit ha es­

tat involuntari? 

CLARA 

Que vols dir? 

AKDREUA 

Vui dir el que tu comprens prou bé. 'Q,üe no estic 

disposada a consentir que continuí aquest escàndol. 

Tothom està assabentat de que tu i Màrius us veieu cada 

dia. Unes vegades a l'obra i altres a casa l'encarregat 

Vadó. 

CLARA 

Això es una falsetat. Es una vilesa d'en Boi sê eu-



rament. El cor m*ha donat un salt quan li vist q.ue 

sortia de casa. Ha passat vora meu mirant-me amb in­

solència i somrient mofeta. Ha volgut venjar-se del 

meu menyspreu. 

AKDHEUA 

Ko es solament en Boi <iue ho d i u . Es t o t e l po­

b l e . Però jo no t i n c n e c e s s i t a t q.ue ningú m*ho d i ­

g u i . Ko soc pas orba j o . Ho veig prou clarament amb 

e l s meus u l l s . i*a s o l . l i c i t u t i l a cura que poses 

pe r a tendre a Màrius que son sinó manyagueries sen­

se pa rau l e s? Confessa s incerament que no has d e i x a t 

d ' e s t i m a r - l o enca ra . 

CLARA 

L'es t imo igualment que t u l ' e s t i m a r i e s s i s ' h a ­

gués casat amb mi . Com de l a f a m i l l a . Per què t i n c 

d ' a v o r r i r - l o í 

AKDREUA 

Per la mateixa raó que jo l ' a v o r r i r i a s i e s t i ­

mant-lo hagués t r a i t e l meu amor c a s a n t - s e amb una 

a l t r a dona. AixÒ es una cosa n a t u r a l 1 f i n s humana. 

Però tu no has r enunc i a t a e l l . Esperes que algun dia 

t o r n i a tu , o bé que jo t e ' l d e i x i a v i a t i per a sem­

p r e * 

CLARA 

C a l l a . C a l l a , lío d igu i s aques tes coses tan h o r r i ­

b l e s . 

AIÍDHEUA 

T'horroritza la veritat, oi? Doncs has d'escol­

tar-me. Ja he sofert prou en silenci. Tu sajps que la 

meva vida està en perill ... Et creus que no ho sé? 

Les piadoses mentides dels metges 1 parents no en­

ganyen als malalts. La dolor te l'oida que travessa 

parets i conciències. sé perfectament que el mal que 

em consumeix es greu, i em matarà aviat, sinó deixo 



operar-me 1 sé també q.ue l ' o p e r a e i ó es molt d i f í c i l de 

r e a l i t z a r . . . Tu e spe res ansiosament q.ue l a mort e t r e ­

t o r n i e l q̂ ue la vida va p e n d r e ' t . 

CLARA 

Per favor , Andreua, c a l l a , c a l l a . Es monstruós e l 

q.ue d i u s . 

ANDHEUA 

En Màrius va c a s a r - s e amb mi sense ten i r -me volun­

t a t . T 'est imava a t u . Va u n i r - s e a mi perquè va f e r - l i 

goig l ' eng runa de fo r tuna q,ue ens r e s t a v a . 

CLARA 

Com po t s imag ina r - t e semblant infàmia d ' e l l ! 

AKDREUA 

No es cap infàmia . Es la manera d ' é s s e r de l a ma­

j o r i a de l s m o r t a l s , guants n ' h i ha que s a c r i f i q u e n e l s 

bens de la vida a un sent iment d e s i n t e r e s s a t ? Molts 

pocs . A mi mateixa va p l au re 'm e l seu egoisme. D'una ma­

nera 0 a l t r a t o t s busquem la n o s t r a f e l i c i t a t . "Jo e l con­

q u i s t a r é , poc a poc, a forca d ' en tendr iment i d 'abnega­

ció -em d e i a - . Amb e l temps a r r i b a r à a e s t ima r -me . " A 

hores d ' a r a ja fora meu, completament meu, s i tu no ha­

g u e s s i s e s t a t per entremig, s i tu no haguess i s t r e b a l l a t 

a l 'ombra p e l t e u compte, s i t u no haguess i s anat des fen t , 

dia pe r d i a , t o t a la fe ina d ' a t r a c c i ó que j o , i n f e l i ç de 

mi, o rd ia amb t a n t d 'amor. 

CLARA 

T'equivoques Andreua. Jo no espero r e s . Vaig renun­

c i a r a l 'amor de ' n Màrius , des d e l punt i hora que và­

reu c a s a r - v o s . T ' h o . j u r o ! 

AKBREUA 

La que s 'equivoca e t s tu C la ra . Vull v iu re r Ho s e n t s 

bé? Vull v i u r e ! I v iure so la amb e l l . 

CLARA 

Ja t ' h e d i t que jo e s t i c r e s ignada , amb e l meu d e s t í . 



Solament desitjo q.ue sigueu feliços i q.ue em deixeu 

viure i morir en un reco qualsevol d*aquesta casa. 

AHDREUA 

Però, com pot haver-hi felicitat conjugal entre 

ell i jo, si tu ens la destorbes. Si moltes vegades 

penso que fins ets culpable que no hagi tingut fills, 

perquè àdhuc en els moments sensuals em robes la vo­

luntat i el pensament de'n Màrius. 

CLARA 

Estàs boja. Ben boja, Andreua. Que no faria jo 

per a convencé't de la teva injustícia. 

AHDREUA 

Si veritablement desitjes demostrar-me la teva 

innocència i probar-me la teva lleialtat, vaig a dir-

te la manera de poder aconseguir-ho. 

CLARA 

Digas-me-la. 

AIÍDREUA 

Casant. Hi ha un home que ei pretén, lío es jove 

ni vell. Te terres i diners. 

CLARA 

(Amb rezel) I es diu? ..• 

AKDREÜA 

Massa que el saps el seu nom. Es diu Baldiri. 

CLARA 

Abans la mort! Detesto a en Boi per rústec i 

malvat. Poca cosa valc, però no tan poca perquè a-

quest homenot lasciu pugui comprar-me com si comprés 

una bèstia de corral. Endemés portar aquest trapella 

a formar part de la familia sèrie posar una fura dins 

un cau de conills. Aviat es faria amo i senyor de 

tot. 

AKDREUA 

Això no et preocupi. 



CLARA 

SB inútil Andreua.' Ko vui casar-me. Ki amb aquest 

ni amb un altre. Per a mi no hi havia mes home que Mà­

rius. Vàrem créixer Junts, vàrem ésser sempre amics i 

fins alguna vegada -es cert- vàrem parlar de casar-nos. 

Però, tu vas posar els ulls en ell i te l'emportares. 

Jo no podia í'er res contra tu. Per a mi s*han acabat 

els homes. 

AKDREUA 

Els altres homes deus voler dir, perquè a ell se­

gueixes estimant-lo com abans. 

, CLARA 

Tornar-hiï Et dic que nof Ara l'estimo d'una al­

tra manera. Màrius ha estat sempre un estrany en aques­

ta casa. La teva maie no l'ha pogut veure mai pel sol 

fet d'ésser descendent d'una familia humil. El nostre 

pare no es preocupa d'aXtra cosa que dels seus gossos 

de oaça i de les seves partides de tresillo. Està envol­

tat d'un ambient d'indiferència i de fredor. En el teu 

mateix amor hi esporneja sovint el rezel i l'orgull. 

L'avior de la casa pot més que el teu cor ... 

AKDREUA 

Pretens fins administrar els meus sentiments? 

CLARA 

Ko pretenc sinó que Màrius es senti feliç en aques­

ta casa. Es per això que procuro posar una cura especial 

en les seves coses i un xic de caliu de llar a tot allò 

que el rodeja. Eli ho compren i m'ho agraeix. 

AHDREUA 

(MordaQ) Em consta que es molt agrait. 

CLARA 

(Ofesa.1 Correspon a la llàstima que li tinc per­

què veu que jo ací també soc una estranya com ell. Enca­

ra que no sé quina és la meva veritable condició. Ho se 



BÍ pertanyo a la família, o si pertanyo al aervel.Si 

el pare em recollí, va ésser mes per remordiment de 

conciència q.ue per estimació. Vosaltres, la teva ma­

re, tu,' no heu sentit mai gens ni mica de voluntat, 

per mi. Màrius veu la meva solitud, T com ô veíg 

la seva, 1 em compadeix igualment qme jo el compadei­

xo. Ko hi ha en el nostre afecte mutu cap secret ni 

altre misteri. (S*aixeca) 

AKDREUA 

(També aixecant-se) Ja has acabat? 

CLARA 

(Secament) Jo, sí. 

MDRÏÏUA 

Doncs esoolta*m. En aq̂ uesta casa hi sobrem una 

de les dues. 

CLARA 

(Amb astorament) Qué dius! 

AKDREUA 

(Alt̂ ant gradualment la veu.) Dic q.ue si no te'n 

vas tu, marxarem nosaltres. Màrius i jo, lluny, molt 

lluny on ningú pugui destorbar-nos la felicitat. 

CLARA 

Màrius no pot anar-se*n 1 deixar sense acabar la 

fàbrica que ha d*ésser una font de riquesa per a vo­

saltres i un gran bé"per ai poble. 

AlíDREUA 

Si reconeixes que ell no pot anar-se^n llavors 

veste'n tút Ko em facis sofrir més. 

CLARA 

(Plorant.) Em tractes sense compasio, talment 

com si jo fos una dona dolenta. 

AHDREUA 

(Amb odi.) per a mi ets la pitjor de totes. Au, 

ves-te'n de casa, com més aviat millor, desagraïda. 



CLARA 

Pobra de miï Quina I n j u s t í c i a . (Se 'n va p l o r a n t pe l 

p a s s a d í s . ) 

EUGEITIA 

(Entrant per l a p o r t a de l ' e s q u e r r a seguida de Gon­

ç a l . ) Per què o r ideu , f i l l a meva? Que us p a s s a . 

GOKCAL 

(Malhumorat.) Sempre e s t e u d i s p u t a n t - s e . lío h i ha 

manera de poder f e r l a migdiada a ca sa . 

AKDREUA 

ÏIo ha pas sa t r e s . Cla ra , ha d e c i d i t d e i x a r - n o s . 

GONÇAL 

I a r a ï Deixar-nos? Per què? 

AKDREÜA 

S*ha convençut que l e s dues no podem v iure so ta e l 

mateix s o s t r e . Si e l l a no s e ' n anés» marxaríem Màrius 1 

EUGEKIA ' 

Ja fa molt temps que haur i a d ' é s s e r fo ra aquesta 

mossota . 

GONÇAL 

Però, que es teu predicant . De casa no ha d ' anar -se 'n 

ningú. El teu marit es deu a l es obres que te entre mans 

Si que estaríem bens a r r e g l a t s , que per qüestions sense 

importància, per p e t i t e s diferències de temperament de 

Clara, i tu, per ne rv i s , i futeses de dones, tingués de 

dlsòldre*s una famíl ia . Delxeu-me es ta r en pau i t r an -

q u i l i t a t e l s pocs anys que em resten de vida. Diantreí 

AKDREUA 

•Es que h i ha quelcom més g reu que l e s desav inènc les 

de c a r à c t e r . La «a- Ja ho sap . 

GOïïÇAL 

Ahï Si? Ko sé pe'rquè ha ig d ' é s s e r Jo sempre l ' ú l t i m 

mtmmm·immi·m··m 



d 'assabentar - ípe de l e s c o s e s . Digues-me q_ue es e l que 

^passa. 

AKDfíEUA 

La mamà t ' h o e x p l i c a r à . Jo no p o d r i a . (Se 'n va 

per l ' e s q . u e r r a - ) 

GOKÇAL 

Tan g reu és ço que passa que c a l d i r -se*m per de­

l e g a c i ó ? 

EUGSHIA 

Hi iia coses que una dona honesta no pot d i r da­

vant d*un home encara que aquest home s i g u i e l seu 

p a r e . 

GONÇAL 

Dlan t r e t M 'e sg l a i e s Eugènia. 

EUGÈNIA 

Ho es per e s g l a i a r - s e però tampoc per a pendre-

s*ho amb l a teva t r a d i c i o n a l i n d i f e r è n c i a de sempre. 

T*ho d i r é sense c i r cumloqu i s . La n o s t r a f i l l a sen t g e ­

l o s i a de C l a r a . Ja fa temps que ho s o s p i t a v a i ara ho 

sé amb c e r t i t u d . Ho menja, no dorm, no viu . . . 

GONÇAL 

I això és t o t ? Ja t e a qui semblar - se ï Una dona 

sense g e l o s i a fora com una mare sense entendriment o 

una primavera sense f l o r a . Un c o n t r a s e n t i t de l a n a t u ­

r a l e s a . 

EUGÈNIA 

Doncs pensa que l a g e l o s i a l * e s t à matan t . Cada 

vegada sov in t e j en més e l s seus a t a c s de . . . 

GONÇAL 

Si fos c e r t que l a g e l o s i a matés a l e s dones, l a 

humanitat Ja haur ia desapa regu t . Treu a Clara de casa 

1 l*Andreua seguirà t e n i n t g e l o s i a f i n s de l a pijia que 

fuma e l seu hofiae. N ' e s t i c segurl 



EUGEUIA 

Tu no vius mai la realitat. Si sabessis oom Jo el 

que succeeix entre iüarius i Clara, comprendries les an­

gunies de la nostra pobreta filla. Sempre hi tingut el 

presentiment q.ue aq,uests dos estranys portarien la dis­

sort a casa. 

GOÏÏÇAL 

Això ja ho hem diecutit prou vegades Eugènia. 

EUGEKIA 

Però encara no ens hem posat d'acord. 

GOUCAL 

Ni ens hi posarem mai. 

EUGEIÍIA 

Clara no havia d'haver entrat a casa. El seu ori­

gen demanava un altre medi social. 

GOKCAL 

Porta la meva sang. 

EUGÈNIA 

Si,però bastardejada amb la d'una dona de poble. 

Encara no m'explico oom un home del teu llinatge vagi 

poder tenir semblant relliscada. 

GOlíCAL 

Justament els homes del meu llinatge, s'entreban­

quen i cauen amb més facilitat que els altres, quan es 

mouen fora de llur ambient. Aquell any els meus pares 

van tenir la mala pensada de venir a estiuejar a la casa 

pairal. ÍLa meva jovenesa, la meva sang bullenta, l'iso­

lament de la societat, l'oci, foren les causes que m'in-

duiren a fixar-me en la formosa filla del nostre guarda 

terres. Pobra Dolors! Em sembla que encara la veig,tan 

ingènua, tan humil, tan sensible ... 

EUGEÏÏIA , 

Si tan bones qualitats tenia com és que no la vares 

fer la teva muller? 



GOKCAL 

I e l l l i n a t g e ? El l l i n a t g e no e v i t a que hom do­

n i una r e l l i s c a d a -com dius t u - pe rò , a ixò s i , impl-

deix l e g i t i m a r - l a . Al c o n e i x e ' t un any després de la 

meva en t ropessada amb l a Dolors , va ig c o n f e s s a r - t e l a 

v e r i t a t nua i t u vas oonfor raar - t ' en . Ko t e n s per t a n t 

motius per a re t reure*m e l p a s s a t . 

EUGEÏÍIA 

lío va preocupar-me mai n i poc n i molt e l record 

d*aq.uella dona. Era de condició massa baixa per a é s ­

s e r r i v a l meva. El q.ue em va c o n t r a r i a r ser iosament 

uns anys d e s p r é s , fou e l t eu mal pensament de r eco ­

l l i r a casa n o s t r a , e l f r u i t d'açLuella c a l ave rada . 

GOHCAL 

Que t e n i a de f e r ï A l a mort de sa mare, C la ra 

t e n i a s e t anys . Hauria e s t a t inhumà t a n c a r - l a a un 

h o s p i c i . Demés no pots negar q.ue q.uan decidi rem i n s -

t a l . l a r - n o s aqui tu mateixa vas veure amb c e r t a simpa­

t i a l a p r e sènc i a de C l a r a . 

EUGEKIA 

Ho ho nego. Andreua no tenia amb qui jugar ni 

àistreure»s. lío podiem pas delxar-la alternar amb la 

quitxalla del poble, tan bruta i mal criada. La soli­

tud empitjorava el seu estat delicat de salud. Per un 

moment vaig creure que la Clara seria una bona companyia 

per a ella, i vaig sobreposarme a la repugnància i a 

l'escandol d'admetre a casa una filla natural. Prompte, 

però, vaig convencé'm de l'error. Clara era desdenyo-

sa i hostil per a tots nosaltres. Ko va congeniar mai 

amb Andreua. Portava el verí de la ingratitud a la 

sang. 

, GOÏÏQAL 

Tens de reconèixer Eugènia que ni tu, ni la nos-



t r a f i l l a , v à r e u f e r g r a n cosa p e r a e s t r è n y e r e l s l l i ­

gams de l a c o r d i a l i t a t . 

EUGEMIA 

M e n t i r i a s i a s s e g u r é s e l c o n t r a r i . La seva p r e s è n ­

c i a f e r i a e l s meus p r i n c i p i s de m o r a l i e l s meus s e n t i ­

ments de dona . En e l l a , v e i a sempre l a f i l l a d e l p e c a t . 

E s p e r a v a amb d a l i t que s o n é s l * h o r a d ' h a v e r d * a t a n d o n a r -

n o s . Com v a i g a l e g r a r - m e d e l s e u p r o m e t a t g e amb M à r i u s . 

I com va doldre*m l l u r rompiment . Una a l t r a e q u i v o c a c i ó 

t e v a . 

GOUCAÏ* 

Meva, nor En t o t cas de l a n o i a . 

EUGÈNIA 

Teva, t e v a l Tu f o r e s q.ui va a t i a r - l a cap a M à r i u s , 

m a l g r a t l a meva d i s c o n f o r m i t a t . 

GOIICAL 

No va é s s e r n e c e s s a r i que n i n g ú l ' e m p e n y é s cap a 

e l l , pe rquè va a n a r - h i p e r p r ò p i a v o l u n t a t . Jo no mes 

v a i g d e i x a r - l a f e r . Màr iu s e r a una i n j e c c i ó de saba j o ­

ve en e l n o s t r e c o r c a t a r b r e g e n e a l ò g i c . Ens c o n v e n i a e l 

s e u e m p e l t . 

EUGEIÍIA 

La m e s c l a . d e sang e n v i l e i x e l s l l i n a t g e s . Q,ui p o d i a 

p e n s a r - s e que un v u l g a r Màr iu s Camps h a v i a d ' e m p a r e n t a r 

amb e l s t e u s Mon t f o r t i e l s meus P u i g a r n a l . 

GONÇAL 

Male ida p r e o c u p a c i ó ! T o t s p roced im d'Adam que s e g u -

rament d e v i a t e n i r l a sang més r o j a que-'lac b a n d e r a jnmm^ 

3tííiíi0íf- E l c o l o r b l a u , va é s s e r i n v e n t a t mes t a r d p e r l a 

química de l a v a n i t a t humana. 

EUGÈNIA 

No més f a l t a v a a i x b . Que e^i nom de l e s t e v e s i d e e s 

d e m o c r à t i q u e s i s o c i a l i t z a n t s e t mof i s i r e n e g u i s d e l t e u 
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t e u e s t i r p , 

GOISCAI. 

D e i x a ' t d * e s t i r p s i de x i m p l e r i e s . Sento admira­

ció i s impat ia -no puc nega r -ho - per Màrius , com no 

l a s e n t i r i a segurament pe r un gendre a r i s t ò c r a t a , c a r ­

rega t de b lasons i d ' i n è r c i a . Ks un home i n t e l · l i g e n t , 

i a c t i u . Va é s s e r enginyer a força de s a c r i f i c i s seus 

i de la seva pobra f a m i l i a . Jo va ig a j u d a r - l o s , no t a n t 

com haur ia d e s i t j a t , perquè l l a v o r s l a n o s t r a for tuna 

es tava a l e s a c a b a l l e s . Al de scob r i r l a seva i n c l i n a ­

ció envers Andreua, t ' h o dic se r iosament , vaig p l o r a r 

d ' a l e g r i a - Jo no s e r v i a pe r a r e f e r e l q.ue havia f e t 

malbé. En canvi un home de c i è n c i a j ove , enè rg i c i 

t r e b a l l a d o r , com e l l , podia amb l a r e s t a de n o s t r e ca­

p i t a l , r e c o n s t r u i r l ' h i s e n d a . Has pogut c o n s t a t a r q.ue 

no vaig eq.uivooar-me. 

EUGENXA 

Tu sempre t ' h a s cregut mes i n f a l · l i b l e q.ue e l Pa­

pa . 

GONÇAL 

Diantrel Iies proves son prou paleses. La pineda, 

on tothom feia llenya menys nosaltres, des de que s'ex­

plota cientifioament ens produeix una bona renda. Les 

terres que teniem arrendades a baix preu, ara lees con­

reem nosaltres i també donen un bon rendiment. El salt 

d'aigua, que era un mal molí de grans, serà un moli 

d'or així que estigui acabada la fàbrica de productes 

quiíjics. Ens hem lliurat de la sangonera d'en Boi. En­

cara espero toí-nar instal.larnos a Barcelona amb el ma­

teix tren de luxe d*abans. Doncs tot Stixo a ell ho de­

vem. 

. EUGEÍTIA' 

Es v e r i t a t . Però a mi tanta modernitat m'espanta. 

Q,uasi p r e f e r i r i a la modèstia d'abans que les inquie-



"tuts d*ara. Tot ho donaria a canvi de retornar a la 

nostra filla la tranqui(iitat (lue ha perdut 1 q.ue tant 

enyora. Desenganya't, iïlarius està mes a prop de Clara^ 

q_ue de nosaltres. Pertanyen a la mateixa oasta. 

GOKCAL 

PrejudiciSi solament prejudicis, Eugènia. 

EUGMIA 

Seriosament Gonçal; jo crec q.ue Clara faria molt 

be de separar-se de nosaltres. Es q.ttestió de vida o mort 

per Andreua. 

GONÇAL 

Repeteixo que tot son nervis, res més que nervis. 

El temps ho guarirà tot. 

EUGÈNIA 

Però, Gonçal pensa .... 

GOKÇAL 

Altra vegada? El pensament no es el mateix que una 

sinia que a còpia de donar-hi voltes treu més substància. 

(Miralt el rellotge.) Ja deuen estar esperant-me els com­

panys de tresillo. Calla. (Escoltant) Sento la veu del 

gendre. Es estrany en aquesta hora. Discuteix acalorada­

ment amb Andreua. Borrasoa segura. Me'n vaig. Les dispu­

tes m'escur-Ee*n la vida. Procura tu d'apaivagar-los. 

EUGEKIA 

Sempre seràs el mateixl Totes les dificultats tenen 

de resoldre-te-les els altres. 

GONÇAL 

Ja sabs que les baralles em desballesten i em tras-

bal-se'n. No serveixo per fer d*alcalde de barri. Con­

fio en tu. ÍS'en va pel passadis). 

EUGÈNIA 

I jo en la misericòrdia divina. Solament Deu pot sal' 

var-nos de tants errors. 



( p e r l a p o r t a de l·'esq.uerra e n t r a Màr ius s e g u i t 

d ' A n d r e u a . T i r a e l c a p e l l s o b r e una c a d i r a i e s d i r i ­

g e i x a l a t a u l a , on a peu d r e t , f i n g e i x b u s c a r p a p e r s 

e s p e r a n t que Eugèn ia s ' e n v a g i . Andreua r e s t a immòbil 

vora l a p o r t a . P a u s a . ) 

EUGEÏÏIA 

(Amb i r o n i a ) T ' h a s d e i x a t a lguna c o s a ? 

MÀRIUS 

( S e c . ) Uo s e n y o r a . T i n c bona memòria . 

ANDREUA 

Ho s e m p r e . De vegades t * o b l i d e s e l quade rn de n o -

% e s . So r to samen t no manca qu i t e * l p o r t i t o t s e g u i t . 

MÀRIUS 

( S a r c à s t i c ) Aüem a c e l e b r a r a u d i è n c i a p ú b l i c a ? 

EUGÈNIA 

Ve ' t -ao í una manera e l o q ü e n t de d i r - m e que f a i g n o ­

s a . 

MÀRIUS 

lío e s que d e s t o r b i , p e r ò en e l c a s d ' a r a , e l p a p e r 

de j u t g e e s i n c o m p a t i b l e amb e l p a p e r de mare . 

EUGKKIA 

D * a l t r a manera a n i r i a e l mon s i e l s f i l l s o b e l s -

s i n sempre l a v o l u n t a t d e l s p a r e s . 

MÀRIUS 

P o t s e r s í t (Pausa *) 

AKDREUA 

Mamà pe rdona p e r ò . . . 

EUGEUIA 

Tu també? A qu in t emps hem a r r i b a t . Les mares 

j a no son r e s . Ho t e n e n d r e t a i n t e r v e n i r en e l s a s ­

sumptes d e l s f i l l s -

MÀRIUS 

No n * h l ha n e c e s s i t a t quan e l s f i l l s j a son ma­

j o r s d * e d a t . 
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EUGÈNIA , 

Majors d ' e d a t í Com s i una mare d e i x é s d ' é s s e r mai 

mare perq.uè t i n g u i e l s f i l l s g r a n s . En f i l a meva d i g n i ­

t a t m ' i m p i d e i x s e g u i r d i s c u t i n t . Ko vu i d e s t o r b a r més. 

Deu f a c i que a l g u n d i a no h à g i u de p e n e d i r - v o s de no h a ­

v e r v o l g u t a c c e p t a r l a meva m i t j a n c e r i a . (S*en va p e r 

l ' e s q t u e r r a . ) 

MRIUS 

Es c o n e i x que l a t e v a mare e s t à a s sa l^en tada de t o t . 

AKDRKUA 

S i C l a r a v o l a n a r - s e ' n e s n a t u r a l q^ue e l l a ho s à p i ­

g a . 

MÀRIUS 

C l a r a ha v i n g u t a l»o"bra, p l o r a n t a d i r - m e que t u 

l ' h a v i e s t r e t a . 

AKDREUA 

Es v e r i t a t . Ko p o t c o n t i n u a r v i v i n t a c a s a . 

MÀRIUS 

P e r què? V u l l s a b e r e l i n o t i u . 

AIÍDSEUA 

K ' h i han m o l t s . J a e s p r o u g r a n p e r a pomençar a p r e o 

c u p a r - s e d e l seu e s d e v e n i d o r . A i x í no pot segu i t? t o t a l a 

v i d a . Endemés l a g e n t murmura . . . 

MÀRIUS 

Bah! Això e s i n e v i t a b l e . La s o c i e t a t d e s t i l · l a m a l e ­

d i c è n c i a , de l a m a t e i x a manera que un o rgan i sme evacua 

à c i d s ; p e r una n e c e s s i t a t f i s i o l ò g i c a , lío deu p r e o c u p a r -

nos e l que d i g u i l a g e n t . Molt més e n r a o n a r i a s i a r a C l a ­

r a e s s e p a r é s de n o s a l t r e s . L l a v o r s d i r à que a l g u n a cosa 

g r e u ens ha p a s s a t . Creu-me Andreua ; e s un mal p e n s a m e n t . 

AliDREUA 

A mi em sembla t o t e l c o n t r a r i . E n t r e t u i j o , Mà­

r i u s , h i ha massa o b s t a c l e s que ens s e p a r e n . Les t e v e s 



empreees, les teves amistats i àdhuc la meva mateixa 

família. Aq.uesta mateixa casa em sembla massa gran; 

hi ha massa espai entre nosaltres dos. Jo voldria te­

nir-te sempre a prop, sense res per entremig, encara 

que tingués de viure modestament en gn casolot q.ualse-

vol, lluny de tot, i de tots. 

MRIUS 

Repetició de la canqó de sempre. Ja t*he dit mil 

vegades q̂ue l'home modern no viu solament de senti­

ments. Ha de treballar. Deu haver de deixar algujaa 

petjada del seu pas per la terra. 

MDREUA 

Però sense oblidar-se de la vida. Es tan curtaï 

MÀRIUS 

Precisament perquè és curta cal aprofItar-la.S*ha 

de pensar en la vellesa. 

AKBREUA 

Tenim ia suficient per a viure. Al teu costat no 

necessito més. 

liARIUS 

Poden venir fills ... 

AHDREUA 

(Emocionada) Ho dius de cor això? Ho sé perq.ue 

em figuro q.ue ela homes no els desitgeu com nosaltres. 

Poseu tanta ll.lusló 1 amor en els vostres projectes 

i realitzacions q.ue no trobeu a faltar els fills de 

carn. 

MÀRIUS 

Si l*'home visq.ués al dia, sense preocupar-se del 

demà, de la seva família i del seu nom, com una planta 

0 com una bèstia, encara aniria amb cinyell de plomes 

i viuria a les coves prehistòrlq^ues. 

AIÏDREUA 



Tant se me*n donar ia , mentre f o s s i s meu, a b s o l u t a ­

ment meu Màrius . 

MÀRIUS 

Programa e n l l u e r n a d o r . Els dos s o l e t s en una cova, 

cobe r t s de p e l l s r i f en t -nos moxaines t o t e l d i a , excep­

t e e l s moments i nd i spensab l e s per a caçar b i sons per po­

der a l imen ta r -nos -

AKDREUA 

Es q.ue tu no m'est imes amb t o t a l 'ànima com Jo t ' e s ­

timo a tu* 

MÀRIUS 

Amb t o t a l ' àn ima t Un home de s e n t i t p r à c t i c no deu 

permei>re*s c e r t e s imatges p o è t i q u e s . Cada u estima a la 

seva manera i en l a vida h i ha moltes coses gue es poden 

es t imar amb l a mateixa i n t e n s i t a t . 

AUDREUA 

Per a mi l a vida e t s t u , r e s més q.ue t u , i vui v iu ­

re per tu i amb t u . 

MÀRIUS 

Ets l a meva e sposa . l í i n g ú t * h o p r i v a . 

AKDREUA 

M'ho pr iva aquesta dona. 

MÀRIUS 

La Clara? Pe rò , es q.ué ve r i t ab lement t ' h a s t o r n a t 

f o l l a Anüreua? A q.ui se l ' h i ocor re pensar això d*una xi­

cota tan humil i tan c a l l a d a , que hom no ea dona compte 

de la seva p r e s è n c i a . 

AÏÏDREUA 

íiue l a coneixes poct La seva p re senc i a passa desa­

percebuda, però la seva ànima e s t à per t o t a r r e u , envol­

t a n t - n o s , dominant-nos, s epa ran t -nos ènver inan t -nos l a 

vida com l 'ombra d 'un a rbre embruixat . ÍIo! Ko i no í E l s 

t r e s no podem con t inua r v i v i n t ^unts en una mateixa l l a r . 



MÀRIUS 

Doncs haurem de c o n t i n u a r v i v i n t - h i . Ko h i v e i g 

a l t r a s o l u c i ó . C l a r a no po t n i deu a n a r - s e *n d*aq.ui . 

AlíDREUA 

J o ho v u l l t Jo ho tefíianoï Soc a c a s a meva. 

MÀRIUS 

Ho c a l que m*ho r e c o r d i s . J a s a b s que t i n c una 

memòria e x c e l · l e n t . 

AtíDREUA 

J a ho s é . Mai h a s v o l g u t olDlidar que v i n g u e r e ' s 

de f o r a . Po t d i r - s e que e n c a r a no t * h a s t r e t d e l d a -

munt l a p o l s d e l c a m í . Sempre h a s e s t a t un f o r a s t e r 

en a q u e s t a c a s a . 

MÀRIUS 

Tens r a ó . B 'o r a s t e r mal r e b u t p e r t a mare p e r q u è 

p r o c e d i a de c l a s s e h u m i l . F o r a s t e r m i l l o r c o n s i d e r a t 

p e r t o n p a r e , p e r q u è e r a ú t i l . F o r a s t e r p e l s e r v e i . 

F o r a s t e r p e r a to thom . . . 

ANDREUA 

Kingú e t c o n s i d e r a més f o r a s t e r d e l que t u ma­

t e i x e t s e n t s . 

MÀRIUS 

Forçosamen t h a i g de s e n t i r - m e * n . Kn a q u e s t a c a s a 

no h i ha n i n g ú que em r e c o n e g u i cap d r e t . 

AUDREUA 

Ningú? 1 Jo? lío t * h e e n t r e g a t e l mes c o s i l a me­

va ànima? Ho e s t i c d i s p o s a d a a d o n a r - t e l a meva v i d a ? 

Ho soc l a t e v a s e r v a ? 

MÀRIUS 

( R i e n t ) La meva s e r v a ? I a i x ò ho d i u s un minu t d e s ­

p r é s d*haver-me h u m i l i a t , r e c o r d a n t - m e que e r e s l a mes­

t r e s s a . (Tornan t a r i u r e ) 

AlíDREUA 
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La t e v a s e r v a , s í , M à r i u s ; p e r ò no d * e i l a . Amb a i ­

xò no t r a n s i g e i x o . P e r e l l a , aq.ui e s a c a s a i mano J o . 

S ' e n a n i r à ! 

MÀRIUS 

Ko s ' e n a n i r à ! 

AKDREUA 

S ' e n a n i r à , p e s i a qu i p e s i t 

MÀRIUS 

Doncs b é ; no s e ' n a n i r à s o l a - Jo l ' a c o m p a n y a r é . 

AIíDREUA 

A i x í c o n f e s s e s q_\ie p r e f e r e i x e s s e g u i r açLuesta dona 

q.ue q.uedar-t© aq^ui s e n s e e l l a . 

MÀRIUS 

Jo no confesso r e s . T ' he d i t i e t r e p e t e i x o , que s i 

t u d e s o b e i n t e l meu mandat l l a n c e s a l c a r r e r a q u e s t a i n ­

f e l i ç jo s o r t i r é a l moment p e r l a m a t e i x a p o r t a . 

AlíDREUA 

V e s - t e * n s i v o l s . Soc massa d igna p e r a r e n d i r - m e 

d a v a n t l e s amenaces . De vegadee t ' a v o r r e i x o t a n t com 

t ' e s t i m o , i s i n ó h a s d ' e s s e r med en a b s o l u t n o / s i g u i s 

g e n i . p r e f e r e i x o p e r a r e ' t de l t o t que t e n i r - t e a m i t ­

g e s . Ko v u i d e i x a l l e s de n i n g ú . E l l a s e ' n a n i r à a v u i ma­

t e i x . Ja ho s a b s . 

MÀRIUS 

P o d i e s h a v e r començat p e r a q u i i e n s haur iem e s t a l ­

v i a t a q u e s t e s p e c t a c l e . 

AlíDREUA 

E s t à v e u d e s t i n a t s l ' u n p e r l ' a l t r e o i ? D i v o r c i e m -

nos i a i x í p o d r e u r e a l i t z a r l l i u r e m e n t e l s v o s t r e s d e ­

s i g s c a r n a l s . 

MÀRIUS 

Les t e v e s i n j u r i e s son t a n e s t ú p i d e s que fan f a s t i g 

en comptes d ' o f e n d r e . 



, AÏÏDREUA 

Au, c u i t a , c u i t a . Ves a c o n s o l a r - l a q.ue no plo­

r i més, p o b r e t a . Corre a l seu c o s t a t a p r o t e g i r - l a 

que "bona f a l t a l i fa l a companyia d'un home. 

MÀRIUS 

Ets una inconsc ien t o una malvada. Solament po­

der f u g i r de l ' amb ien t de mesquinesa i soberger ia 

d*aquesta casa ja es donar un pas a l a f e l i c i t a t . 

F ins mai més. (Pren e l c a p e l l i se^n va p r ec ip i t ada ­

ment per l a d r e t a . ) 

AXÍDREUA 

(Sorpresa i amb express ió d ' a r r e p e n t i m e n t va a 

l a f i n e s t r a ) Màrius! Màrius! (Corre cap a l p a s s a d í s 

Màrius I Mariusf (Des de d i n s . ) Màrius! Màrius! 

T e l o 

Fi d e l primer ac ta 



S £ a O K A C T D 

DECORACIÓ 

Sala de conf iança . Dues grana obe r tu re s t r e n ­

quen e l mur de l f o n s . La de la d r e t a s u r t a un v e s t í ­

bul amb f i n e s t r a l s , e l s qua ls donen a l ^ a r d í . A la de 

l ' e s q u e r r a h i iia una e s c a l a ample que condueix a l e s ha­

b i t a c i o n s s u p e r i o r s , v e i e n t - s e de cara a l púb l i c e l s 

graons f i n s a l pr imer r e p l à . A l a l a t e r a l d r e t a l ' e n t r a ­

da a l despatx de Màrius amb la por ta d'una solapéça que 

s*obre en l a mateixa d i r e c c i ó del primer a c t e , però ,cap 

a fora de 1*escena. A l a l a t e r a l esquer ra una doble por ­

t a amb v i d r i e r e s que dona a l menjador. Cap a la d re t a 

de l ' e s c e n a una t a u l a vol tada de bu taques . Entremig de 

l e s o b e r t u r e s d e l fons una arquimesa. Del s o s t r e penja 

un magnífic llum que e s t a r à encès . Per l e s p a r e t s un 

gran t a p í s amb un assumpte de caça i quadres amb r e ­

t r a t a d ' a v a n t p a s s a t s p i m i a t s a l ' o l i . Mobles a n t i c s i se­

v e r s . Ha t r a n s c o r r e g u t un mes des cfclel primer a c t e . 

- COMENÇA -

(A l*aixecar-8e el teló, no hi ha ningú a l'escena. 

Es sent tocar les nou en un rellotge de la casa i tot 

seguit^en un campanar llunyà. Per l'esquerra entren Eu­

gènia, Gonçal i Doctor Benet. El doctor fuma un cigar a-

cabat d'encendre i Gonçal una cigarreta amb broquet.) 

EUGEKIA 

(Després d 'haver p res s e i e n t vora l a t a u l a . ) ^ue 

l i sembla, doctor? 

DR.BEKET 

(Seient al costat d'Eugènia.) Senyora, el meu as-



tArament es g r a n . En t o t a l a meva l l a r g a vida de met­

g e , de l a q.ual· n ' h i p a s s a t v i n t anys,I e sca ig rodant 

fUA^ oíi^yUol·UJ í ^=ç*ia h o s p i t a l s , no havia t r o t a t mai cap p a c i e n t a de 

t a n t a f o r t a l e s a mora l . 

GONÇAL 

(Dret* ) Es q.ue l 'Andreua no es dona compte exac­

t e de l a greugesa de l a seva m a l a l t i a . 

DR.BEKET 

lío s é . Als seus u l l s h i ha una mena d*esguard de 

doble f o n s . Mentre jo comentava e l s è x i t s de la c i r u r ­

g i a moderna, e x a g e r a n t - l o s com es costum en semblants 

casos» a l s seus l l a v i s s ' h i dibuixava un somriure d ' i n ­

c r e d u l i t a t o de bu r l a q.ue q.uasi em desconcer tava . 

GONÇAL 

Tots e la r e u n i t s semblava ta lment q̂ ue v e t l l é s s i m 

un di funt i en canvi e l l a donava l a impress ió de p r e ­

p a r a r - s e pe r a anar a una f e s t a major* I a i x ò , no ho 

dub t i senyor Benet, és i nconsc i ènc i a -

EUGKÏÏIA 

(Preocupada.) Vostè doc to r , acaba de d i r q_ue ha 

exagera t e l s è x i t s de l a c i r u r g i a ? 

DR.BEHET 

. E l s he exagera t una mica. Entenem-nos senyora Eu­

g è n i a . Reconec l ' avenq i 1 ' e f i c à c i a de la c i r u r g i a mo­

derna , p e r ò , a mi t o t a in tecvenc ió de l b i s t u r í em p r o ­

dueix c a l f r e d , no h i puc f e r - h i més. Q,uesti6 de tempe­

rament. Jo no vaig poder e x e r c i r de c i r u r g i à . 

EUGEKIA 

Ko obs t an t vos tè mateix ens havia d i t moltes vega­

des q.ue l a medicina era impotent p e r a a t u r a r e l de­

senvolupament de . . . 

DR-BEKET . 

Si senyora . Hi e s t i c s a t i s f e t d 'haver c o i n c i t 



amb l ' o p i n i ó de l me& i l · l u s t r e co lega . Però . - • 

EUGEIÍIA 

Es, p o t s e r , que desconf ia de l doc to r Fer ran i Mas? 

DR.BENET 

Res d ' a i x ò . En Ferran i Mas es una v e r i t a b l e eminèn­

c i a . Actualment es un d e l s m i l l o r s operadors , no s o l a ­

ment de Catalunya s inó d*Europa. Així i t o t , pe rò , c a l 

t e n i r p resen t q.ue d*un cop de l l a n c e t a pot s o r g i r - n e lo 

i m p r e v i s t , i lo imprev is t senyora , sempre es e l p i t j o r -

Aquest gènere de tumors mal ignes , quasi sempre p rocede i ­

xen d 'un enverinament gene ra l de l a sang. 

GONÇAL 

Es e l que jo d i c , Eugènia . Pertanyem a una raça ve­

l l a i corcada . 

DR.BENET 

(R ien t . ) Amic Montfort , l a n a t u r a l e s a no r e spec ta 

p r i v i l e g i s ^ t e l e s mateixes idees i g u a l i t à r i e s que v o s t è . 

No h i va l é s s e r jove o v e l l , r i c o pobre . Fa poc temps 

vaig t e n i r un cas semblant en una robus ta f amí l i a de cam­

p e r o l s . 

EUGÈNIA 

Ja recordo que va e x p l i c a r - n o s - h o . Pe rò , a r a , par- ' 

l i ' n s amb franquesa senyor Benet . Vostè creu que la noia 

tampoc r e s i s t i r à l*operae ió? Ens deu aques ta prova de sin­

c e r i t a t . 

DR.BEhET 

Qui pot a s s e g u r a r - h o , a i x ò . A mi sempre m'han f e t 

por l e s i n c i s i o n s pe r s e n z i l l e s que s i g u i n . Tampoc no 

e l s h i amagat que e l cas es bas t an t d l f i c i l . . . Però , no 

s ' ha de perdre mai l ' e s p e r a n ç a . En Ferran i Mas t é e l s 

p o l s molt segur i l ' e s t a t d 'ànim d'Andreua no pot é s se r 

més f a v o r a b l e . Es impor tan t i s s im, c regu i 'm, que la ma la l ­

t a vagi serenament 1 amb v a l e n t i a , a l a t a u l a d ' o p e r a -



c i o n s . Aleshores san'bla talment com s i augmentessin 

l e s defenses d e l seu organisme. 

GOUÇAL 

Admeto que e l des ig de v iu re pugui i n f l u e n c i a r 

en gran manera l ' è x i t de l *ope rac ió , pe rò , a l meu en­

t endre es molt m i l l o r encara que l a pac i en t de scone i -

x i la seva g reugesa . 

EUGÈNIA 

Jo e s t i c convençuda que e l l a ho s o s p i t a t o t . Em 

sembla que en aquesta v a l e n t i a que vostè admira t a n t 

- q u a s i no m 'a t r eve ixo d i r - h o - h i ha quelcom de l a va­

l o r d e l s u i c i d a . L'Andreua es t o t a una a l t r a d 'un mes 

ençà; des d ' e l dia d ' a q u e l l a v i o l e n t a escena amli e l 

seu m a r i t . Abans l ' e s p a o r d i a l ' i d e a de l ' o p e r a c i ó i 

de cop i vo l t a va canv i a r rad ica lment d ' o p i n i ó , dema­

nant amb i n s i s t è n c i a que la por téss im t o t s e g u i t a una 

c l í n i c a . Se 'n recorda doc to r , que e s sen t molt nena 

- p o t s e r encara no t e n i a dotze anys- vo l i a p r e n d r e ' s 

unes p a s t i l l e s de subl imat per què va ig n e g a r - l i un 

c a p r i c i i n s i g n i f i c a n t ? 

DR.BEEíET 

Ja ho crec que me'n recordo! Sempre ha tingut una 

sensibilitat hiperestèsica. Es perillós contrariar a 

temperaments tfen excitables. 

EUaSÏÏIA 

Ho sens Gonçal? Quan e l d i s g u s t amb l a C la r a , no ­

s a l t r e s deviem haver-nos posa t a l favor seu sense cap 

mena de mirament. 

GOKÇAL 

Ko c a l i a . Ho e s t à s ve ien t que des d ' a l l a v o r s la 

c o r d i a l i t a t e n t r e ambdues és abso lu t a? Allò va é s s e r 

una tamborinada convenient per a s a n e j a r l ' a t m o s f e r a . 

Va e s v a i r dubtes i r e c e l s . Aleshores ^a t*ho vaig d i r ; 



nervis, res més q.ue nervis. {Mirant al menjador) Mira-

lea com parlen confidencialment. Ara comencen a estimar-

se com a germanes. 

EUGÈNIA 

Millor que sigui aixÍ! Aq_uest canvi tan sobtat de 

l'Andreua, i la calma d*avui, la -mm^/^Vt^t de la seva 

marxa, q.ui aa^ si per a no tomar, no sé, em fa mala es­

pina. Em sembla una cosa anormal, fictícia ... 

aOIÍÇAL 

Tu sempre pessimista, i fantasiajant. 

DR.BEIíET 

(Alçant-se.) Be. Els deixo. Ko vui ésser inoportú. 

Encara haig de fer una visita. 

EUGÈNIA 

(Bromejant. ) Digui que estan esperant-lo els eterns 

companys de tresillo; el senyor rector i el senyor farma­

cèutic. 

DR.BENET 

No ho neg-o, senyora. Però, això no priva que abans 

visiti un malalt. 

EUGECíIA 

Vol dir que aquesta visita no la deixarà per a demà 

al matí, ddctor? Els habitants d*aqui, ja ens hem acos­

tumat a prescindir tarda i nit dels serveis üel metge i 

de la farmàcia. 

DR.BENET 

No exageri, senyora. No exageri. 

GONÇAL 

No et queixi's dona. Des de que metge i apotecari 

formen part de la nostra penya de tresillistes.al poble 

ha disminuït notablement la mortalitat. 

EUGÈNIA 

En canvi, el senyor rector quan perd dobla la peni-



tència als fidels. Tinguin òompassló dels pobres peca­

dors, i almenys, deixint-lo guanyar les vigílies dels 

dies de confessió. 

DR. EE3ÍÍET 

Ho tindrem en compte, mentre els pecadors deixin 

de murmurar del pobre metge 1 del pobre farmacèutic. 

GOÍTCAL 

Aquesta nit no vindré al casino. Disculpi'm amb 

els amics de tertúlia. Demà he de matine^ar per a po­

der agafar el primer tren. L'Andreua ha volgut q.ue 

siguem nosaltres^sa mare i ^o^els que l*acompanyem i 

romanem a. la clínica àmb ella. Hi ha deures que els pa­

res no podem defugir. Es molt amarg, als nostres anys, 

haver de passar aquestes trifulques. 

EUGÈNIA 

A mi també em faltaria coratge per a restar tota 

sola al costat d'ella en el moment crític. 

DR. BEÎ T̂ 

Jo crec que deuria anar-hi Màrius, que es Jove i 

resistent. 

GOKCAL 

L'Andreua s'hi ha oposat tenaçment. Ko vol que hi 

vagi ni ell, ni Clara. lío consent que per aquest motiu 

es paralitzin les obres de la fàbrica. 

EUGÈNIA 

Digues que ells tampoc han insistit gaire. 

GONÇAL 

ítrAbdos saben que quan la noia s*entesta amb una idea, 

no hi ha res a fer. Es tossuda com tu. 

EUGÈNIA 

Beneit! 

DR.BENET 

Jo amb el permís de vostès entraré a despedir-me. 



EUGMIA 

Va^i, vagi, doctor. (Pr. Benet entra al menjador* 

Pausa curta) El teu amic Benet no ha estat franc amb no­

saltres-

aOlíCAL 

Ij'home no ha volgut alarmar-nos. Malgrat els esfor­

ços realitzats per a desfigurar la veritat no ha conse-

gult amagar el seu pessimisme. Haver de suportar una pro­

va tan dura, a la nostra edat, es quelcom terrible. 

EUGÈNIA • 

Com més s'apropa el dia decissiu més i més va afe­

blint-se el meu esperit. No desconfio, com tu, de la na­

turalesa de la nostra filla, però, no sé, en la seva à-

nima hi ha un misteri que no puc comprendre. (Mirant al 

menjador). Aquesta intimitat amb Clara des de fa unes 

setmanes, i aquesta serenitat davant el perill em te cons 

tantment preocupada. 

GOKÇAi 

Penses, potser, que es la desesperació, el motiu 

que l'empeny a fer-se operar? 

EUGEKIA 

Be podria ésser. Ko sé perquè aquesta nit m'ha vin­

gut a la memòria, aquell intent de suicidi, de quan era 

petita. 

GONÇAL 

Co que imagines no pot disimular-se tan fàcilment, 

dona. Demés, hi ha altres mitjans mes ràpids i segurs, 

si es vol cometre un disbarat. Una operació per molt de­

licada que sigui, pot sortir bé, (Sense convicció). Com 

sortirà bé la d'ella. Diantre! 

EUGEÏÏIA 

Ella es catòlica. I els creients saben que ofenen a 

Déu atemptant- contra la seva vida. 



GONÇAL 

Això no es pensa quan la desesperac ió es v e r i t a ­

b l e . L 'excés d ' imaginac ió t ' encega i e t por ta massa 

e n l l à , Eugènia. 

EUGÈNIA 

Les mares tenim e l do de l present iment i poq^ues 

vegades f a l l a . 

GONÇAL 

Com s ' e x p l i c a , doncs, aques t nou a f e c t e d'Andreua 

envers C l a r a . lío s ' a p a r t a d ' e l l a un s o l moment. Quan 

lògicament d ' é s s e r ce r t e l que t u p e n s e s , haur ia d ' o -

c o r r e r t o t e l c o n t r a r i . 

EUGISNIA 

Les ànimes d o l o r i d e s desconeixen la l ò g i c a . Re­

pe te ixo a l t r a vegada que e l canvi de l 'Andreua , no es 

una cosa n a t u r a l . 

GONÇAL 

M'esga r r i f a pensar que després de t a n t s anys de 

d i s c ò r d i e s , ara que a la f i regnava l a pau en aques ta 

casa , s i g u i a n i t p o t s e r l a d a r r e r a vegada que ens hà­

gim assegut t o t s a l ' e n t o r n de la t a u l a del v e l l men­

j a d o r . 

EUGÈNIA 

A mi l ' i d e a de que l a meva f i l l a no pugui t o r n a r 

a s e u r e ' s a l seu l l o c , amb pau o sense , m ' h o r r o r i t z a . 

(Compareixen per l ' e s q u e r r a Andreua, C la ra , Mà­

r i u s i Dr. Bene t ) . 

DR. BENET 

La meva opinió es que en quinze o v i n t d i e s n ' h i 

haurà prou pe r a d e i x a r - t e la aiaquinaria com nova. 

ANDREUA 

Amb tan poc temps? Vol d i r que e l seu optimisme 

no es exagerat, doctor? Jo e s t a r i a s a t i s f e t a que em 



poses s in "be encara que s igué emprant-hi d o t l e temps 

del q·ue vostè d iu , perçtuè podria s u c c e i r q.ue en comptes 

d'adobar-me acabess in de malmetre 'm. 

aOUCAL 

Q,uines coses t ' o c ò r r e n , f i l l a meva. 

EUGMIA 

La teva operació no ofereix el més insignificant 

perill Andreua. 

AKDREUA 

Ja ho sé mamà. Ko t * e s v e r i s . Es ç[ue m'ha f e t g r à ­

cia que e l senyor Benet em comparés a una màquina. Hi 

pensat en e l r e l l o t g e de pèndol que h i ha a la s a l a de 

d a l t . (Al doQ-tor) Ko l ' h a v i s t mai, vos tè? Es un r e l l o t ­

ge tan a n t i c i tan e s t r a n y que una vegada va desmuntar-

lo un r e l l o t g e r d e l s d ' a r a 1 després no va saber t o r n a r -

lo a j u s t a r . Això s o l passa r tot ' sovin t a l s cirufeians; des­

fan una peça, p a r a l i t z e n l a vida i de sp ré s , -com va p a s ­

s a r - l i a l f a d r í r e l l o t g e r - , tampoc t roben la manera de 

t o r n a r a posar la vida en marxa. 

DR. BElíET 

Quan una màquina té el tremp admirable de la teva 

ni un exèrcit d'operadors dolents es capaç de derruir-la. 

(Encaixant amb Andreua) Repeteixo: bon viatge i que a-

quest envejable bon humor t'acompanyi sempre. Bona nit 

a tota. (Tots contesten la salutacié. Gonçal li dona el 

capell i l'acompanya fins al vestibul per on fa mutis el 

doctor.) 

EUGEKIA 

Deus e s t a r cansada Andreua. 

AmREÜA 

prou temps t i n d r é pe r a descansar mamà. Avui t i n c 

des ig d ' e n r a o n a r , de moure'm, de veure i t o c a r t o t e s l e s 

c o s e s . (Va i vé per l ' h a b i t a c i ó mirant i movent e l s ob-



jectes.)' 

EUaKIílA 

Pensa q_ue demà hauràs d*alQar-te molt de matí. 

AWDREUA 

Ho hi fa res. Aq.uesta nit pel meu gust la passa-

ria en vetlla. Tu tampoc tens son, veritat Clara. -

(Agafant-la per la cintura) 

CLARA 

Ko. Estic desvetllada. Tampoc podria dormir pen­

sant en el teu viatge. 

EUSElíIA 

Doncs jo "no puc més amb la meva persona* De to­

tes maneres no triguis anaré-te'n al llit, creu-me, 

almenys reposaràs. (La besa 1 es dirigeix a l'escala. 

GONÇAL 

També vinc. Avui em sento més fatigat que altres 

dies. 

EU6ÍEÏÍIA 

(Des de l'escala.) Santa nit. 

GOKÇAL 

Fins demà. 

Eona nit. 

Descansar. 

AKDREUA I CLARA 

MÀRIUS 

EUGEKIA 

(Abans de fer mutis, amb Gonçal) Quan pugis en­

tra a besar-me q.ue encara estaré desperta. 

AHDREUA 

Està bé mamà. (Pausa. S'acosta al peu de l'esca-

la per a convèncer-se q.ue els seus pares son fora.) 

Gràcies a DeuI Ja no podia dissimular més temps. Amb 

vosaltres no tinc necessitat de fingiment. No volia 

fer quedar malament al doctor. Pobre home! Ha fet tot 



e l p o s s i b l e per a s o r t i r - s e airosament del paper de con­

s e l l e r que l i havien e n c a r r e g a t . SI e l s papàs haguessin 

endevinat e l meu pensament haur ien sospès e l v i a t g e . 

MÀRIUS 

Ser ia l a m i l l o r de t e rminac ió . Sospendre*l . 

AKDREUA 

Ho i n s i s t e i x i s Màr ius . Ko, i mil vegades, noi Quina 

avfi(fitatja ens r e p o r t a r i a s o f r i r 1 f e r -vos s o f r i r uns quants 

mescTfe mes? Cap. Massa ego is ta que h i e s t a t . 

MÀRIUS 

I s i t ' e n g a n y e s s i s ? I s i ' s ' enganyess in e l s metges? 

Es més d i f i c i l c a l c u l a r l a r e s i s t è n c i a d 'un organisme hu­

mà que l a de l s m a t e r i a l s d 'una gran e d i f i c a c i ó . Po t se r 

no s i g u i p r e c í s n i convenient o p e r a r - t e . 

AIÍTDREUA 

Es c l a r , que l a c i ènc ia també pot e q u i v o c a r - s e . Pe­

r ò , quan penso e l que us he mturmentat amb e l s meus do­

l o r s i e l s meus n e r v i s , m'espanta l ' i d e a de s egu i r v i ­

v in t com f in s a r a . 

MÀRIUS 

Tu no tens la culpa de la teva malaltia i nosaltres 

tenim el deure de compartir amorosament i amb paciència 

els teus sofriments. En quant als nervis, ja està sobre-

rament demostrat, que una vegada dominats, no oal temé'Is. 

AKDREUA 

En això t ' e n g a n y e s , Jvlarius. Si semblo una a l t r a do­

na, des d ' a q u e l l a t a rda que vaig é s s e r t a l c r u e l amb vo­

s a l t r e s , es perquè a l marxar t u , i dir-me que no t o r n a r i e s 

mai més, comprengué que era inhumà i c r imina l s a c r i f i c a r -

vos . Es pe r això que vaig c o r r e ' t a l d a r r e r a a demanar-te 

que e t q u e d e s s i s . En aque l l i n s t a n t vaig donar-me compte 

de quE t o t e s l e s n o s t r e s d i s c ò r d i e s n a i x i e n de la meva 

m a l a l t i a , de ls meus n e r v i s de s f e t s , i fou l l a v o r s quan 



vaig d e c i d i r jugar-me e l t o t pe r t o t . De no haver p res 

aq.uella ferma r e s o l u c i ó e s t i g u e u convençuts que a ra 

com abans tampoc h i hau r i a t r a n q u i í i i t a t a casa . 

MÀRIUS 

lío comprens q̂ ue aq.uest e s p e r i t de s a c r i f i c i t eu 

és i naccep t ab l e pe r a n o s a l t r e s ? 

ANDRKUA 

La meva r e s o l u c i ó és i r r e v o c a b l e . 

CLARA 

L 'operac ió a n i r à be . Anirà be sens dubte» Andreua. 

D ' a l t r e s més p e r i l l o s e s . . . 

AKDREUA 

Es q.ue p r e t e n s fe r l a competència a l doc tor Be­

ne t? Ko s igu i s innocenta C l a r a . Quan vàrem é s s e r a 

Barcelona perq.uè en Ferran i Mas em fes e l s r e c o n e i x e ­

ments necessar is per a formular e l seu diagnòstic de­

f in i t iu^ un dia amb una excusa vaig poder deixar la ma­

mà a l ' h o t e l i anar-me'n sola a consul tar un a l t r e e s ­

p e c i a l i s t a . Fingint-me vidua amb f i l l s i sense parents 

aconseguí e s c a t i r la v e r i t a t . SI bon senyor després 

d'haver-me examinat detingudament i amb molta cura>va 

aconsel lar- me paternalment ^ue s i estava decidida a 

deixar-me operar, abans posés en ordre to t e s les meves 

coses car no podia ocultar-me q.ue es t ractava d'un cas 

greu i d i f i c i l . 

MÀRIUS 

Que bà rb re ! 

CLARA 

Mai no ens hav ies ' pa r l a t d'aquesta consul ta . 

AHDREUA 

Perquè e n t r i s t i r - v o s mésï Ja ve ieu doncs gue no 

puc fer-me g a i r e s i l . l u s i o n s . Ko penseu però^que ho do­

n i t o t per p e r d u t . Vaig a jugar-tíce la vida a cara o 



creu- La guanyo o la perdo de seguida. Prefereixo això 

que es la incertitud d'un dia i un altre dia, un mes 1 

un altre mes, i sempre. Ara passi el que passi, estic re­

signada i quasi alegre ... (Rient forçadament.) 

MARIUS^ 

El pensar que jo he pogut ésser la causa de la teva 

decisió em reraordeix la conciència. (Andreua nega amb un 

moviment de cap). Ko ho neguis. Sota la calma aparent 

endevino que la desesperació es l'únic motiu que t'ha 

fet prendre una resolució tan extrema. Ara comprenc 9l 

que hauràs sofert amb el meu geni eixut i violent. 

CiiARA 

Jo també havia e s t a t sempre recelosa i adusta amb 

w. 
ANDREUA 

Calleu. Calleu. Ko digueu més necieses. Quina culpa 

teniu vosaltres de la meva terrible malaltia que em fa 

ésser insuportable? I tu no parli*s més de la meva deses­

peració. Estic serena, molt serena i pensant serenament 

finalment he comprès ... 

MÀRIUS 

Ha s c omp rè s, què ? 

AJÏÍDREUA 

Q,ue seria millor per a tots ... 

CLARA 

(Tapant-se la oara amb les mans) Callat Callat 

AKDREUA 

Per què silenciar, ara, el que tt; i ^o em parlat 

tantes vegades? 

MÀRIUS 

Q,ue serà això que heu parlat, que fa esgarrifar a 

Clara? 

CLARA 



ÏÏo l i p r e g u n t í * s . Es e s p a n t ó s . 

AIÍDRKUA 

Es n a t u r a l . Molt n a t u r a l . P e r q.uè ïia d ' é s s e r e s ­

p a n t ó s e l c r e u r e q.ue s e r i a un "bé p e r a t o t s , ĉ ue un d i a 

M à r i u s quedés l l i u r e ? 

MÀRIUS 

( G r e u . ) Ko h i ha d r e t a p e n s a r a i x ò i menys a d i r -ho . ] 

€tuin c o n c e p t e t e n s de n o s a l t r e s . 

AÜTOREUA 

P o t s e r s i g u i aq,uesta l a d a r r e r a vegada ÇLue e l s 

t r e s podrem c o n v e r s a r a s o l e s . Demà no m a r x a r i a s a t i s ­

f e t a s i a r a d e i x é s de p a r l a r - v o s ara"b e l c o r a l a mà. 

CLARA 

Ko a e g u e i x i * s . T 'ho p r e g o p e l q^ue més e s t i m i s . 

MÀRIUS 

S í , s i ; v a l d r à raes gue enraonem d * a l t r e s c o s e s . 

AKDREUA 

Ko e s nega a n i n g ú e l d r e t de f e r t e s t a m e n t . 

MÀRIUS 

lío c r e c ojxe s i g u i a q u e s t a l ' o c a s i ó n i e l moment 

o p o r t ú . Demés, p e r q u è f e r t e s t a m e n t ? S i t o t a n i r à p e r ­

f e c t a m e n t b é . IT*es t ic s e g u r ! 

AKDREUA 

S n c a r a que s i g u i a i x í . En q u a l s e v o l moment po t una 

d e c l a r a r l a s e v a d a r r e r a v o l u n t a t . (Moviment de d i s -

- g u s t de M à r i u s ) . Ko t ' a l a r m i ' s . Supr imeixo e l mot d a r ­

r e r a . Ja us he d i t abans que no h a v i a p e r d u t l a i l . l u -

s i ó de v i u r e . E l meu i n s t i n t no r e n u n c i a v o l u n t à r i a ­

ment a l a v i d a . P e r e quan a n a l i t z o l e s c o s e s amb t o t a 

calma i s e r e n o r de l ' e s p e r i t , com s í no f o s s i n meves , 

l l a v o r s l e s v e i g c l a r e s , d i à f a n e s , t r a n s p a r e n t s . 

MÀRIUS 

E t s e n i g m à t i c a , Andreua . Ko acabo d ' e n t e n d r e ' t . 



AIÍDREUA 

Es p e r q.uèp^rlo com s i em p a r l é s i n t e r i o r m e n t a ml 

m a t e i x a . Ja t*ho d i r é c l a r a m e n t . Em s e n t o p u r i f i c a d a , e s -

p i r i t u a l i t z a d a i mi ro l e s c o s e s t a l m e n t com s i l e s v e g e s , 

des d ' u n a a l t r a v ida on t o t e s comprèn, i on t o t e s p e r ­

d o n a . S i l s i ; ho comprenc t o t ! Us heu e s t i m a t en l a i n ­

f a n t e s a » de j o v e s i a r a m a t e i x . Us heu e s t i m a t s empre . 

Sempre . 

MÀRIUS 

C a l l a , c a l l a ! lío d i g u i s més b o j e r i e s . 

AITDREUA 

PerçLuè n e g a r - h o ! S i a r a t a n se me*n d o n a . S i j o v u l l 

que s e g u i u e s t i m a n t - v o s . SI e n c a r a d e s i t j o més . , . 

CLARA 

prou» p r o u ge rmana . 

MÀRIUS 

lïo puc s e g u i r e s c o l t a n - t e . Has p e r d u t e l j u d i c i . Es 

t a n d e s b a r a t a t e l q.ue d i u s que n i t a n s o l a m e n t m e r e i x 

c o n t e s t a c i ó . Uo e s d i s c u t e i x amb b o i g s . ( M i r a n t - s e e l 

r e l l o t g e , ) Pe rdona p e r ò a n i t e n c a r a t i n c de t r e b a l l a r 

una e s t o n a . 

AlíDREUA ' 

Un moment, M à r i u s . Ko vUlgu i s que me*n v a g i amb e l 

p e s d e l remordiment a l a c o n c i è n o i a . Wo s i g u i s c r u e l . 

MÀRIUS 

C r u e l j o , que vu i d e i x a r - t e p e r no p o d e r s u p o r t a r 

més temps a q u e s t s u p l i c i ? 

AïffiREUA 

E s p e r a ' t un i n s t a n t . Solament un i n s t a n t . P o t s e r 

e s l ' ú l t i m f a v o r que e t demano. 

MÀRIUS 

Ko ens martiritzis més. 

ANDREUA 



Se que v a i g cometre una mala a c c i ó a e p a r a n t - v o s . 

(A l a ' C l a r a ) > R o b a n t - t e l ' h o m e que e s t i m a v e s . (A Ma­

r i n s ) Espera» e s p e r a t 

MÀRIUS 

Acaba d*una v e g a d a . 

AIIPREUA 

Tot s e g u i t . Vui que s a p i g u e u que s i j o no t o m é s , 

l a meva v o l u n t a t e s que v o s a l t r e s us c a s e u -

MÀRIUS 

Desv 'a r ie j e s . 

CLARA 

Tu t o r n a r à s Andreua , t o r n a r à s . 

AHDREUA 

Deixem-nos de s e n t i m e n t a l i s m e s i n ú t i l s s u a r a . 

Prometeu-me que a c c e p t e u i c o m p l i r e u l a meva v o l u n t a t 

p e r d o n a n t - m e l ' h a v e r d e s t o r b a t d u r a n t t a n t s a n y s v o s ­

t r a f e l i c i t a t . J u r e u - m ' h o e s t r e n y e n t - v o s l e s mans . (Aga­

f a a C l a r a p e l b r a ç 1 e m p e n y e n t - l a cap a M a r i n s e l s 

o b l i g a a d o n a r - s e l e s mana . ) J u r e u - m ' h o . Solament a i ­

x í , demà p o d r é a n a r - m e ' n t r a n q u i l a . 

CLARA 

Ko s é que t i n c . E l cap em v o l t a . (Va a c a u r e i Mà­

r i u s l a r e c u l l a l s s e u s b r a ç o s ) . 

MÀRIUS 

C l a r a I C l a r a t 

AKDREUA 

Ko s e r à r e s - Un desmai p r o d u i t p e r l * e m o c i ó . V a i g 

a b u s c a r un x i c d ' a i g u a . (Es d i r i g e i x cap a l m e n j a d o r . 

A l a p o r t a mi ra f u r t i v a m e n t a l g r u p abans de d e s a p a -

r e i x e r . Màr ius condue ix a C l a r a a una p o l t r o n a . E s c e ­

na r à p i d a . ) 

MÀRIUS 

(Baix i amorosament) C l a r a I C l a r a t Em s e n s ? 



CLARA 

Ja em passa ..• (Mirant a 1'entorn*) I Andreua? On 

és? 

MÀRIUS 

Anat al menjador. 

CLARA 

He experimentat la mateixa sensació que deu produir 

el morir-se. 

MÀRIUS 

El meu esglai ha estat com si t*haguessis mort de 

veritat. 

CLARA 

Quines coses més estraj.yes se li ocorren avui a An­

dreua. 

MÀRIUS 

Sembla talment q.ue faci liquidació de la seva con-

ciència. 

CLARA 

Calla que toma. 

AIíDREUA 

(Per la porta del menjador.) Ja t*ha passat? (Ofe­

reix la copa d'aigua a Clara.) 

CLARA 

ïïo ha estat res. (Beu) 

AUDREUA 

Et trobes millor? 

CLARA 

Sí. 

AííDREUA 

Beu una mica més. 

CLARA 

Gràc ies t 

MÀRIUS 

Ja has v i s t l ' e f e c t e de l a teva mania. (Entra J o s é -



pa per l a po r t a de l*esQ.uerra) 

JOSEPA 

(A I*Anclreua.) Pregunten per t u . 

AKDREUA 

F e r mi ï Q.M1 é s ? 

JOSEPA 

E l "brè to l d ' e n B o i . 

MÀRIUS 

( E x c i t a t ] Que h i "busca en aq.uesta c a s a ? 

JOSEPA 

Vol v e u r e a Andreua . He d i t que j o l i d o n a r i a 

l * e n o à r r e c i m*ha c o n t e s t a t q.ue e s t r a c t a v a d ' u n a v i ­

s i t a p e r s o n a l . t R e c a l c a n t - h o . ) P e r s o n a l ï J a p a r l a com 

un d i p u t a t . 

MÀRIUS 

Jo l ' e n l l e s t i r é t o t s e g u i t . 

AITDREUA 

E s p e r a . D e i x a ' l p e r a m i . On é s ? 

JOSEPA 

On son r e b u t s e l s d i p l o m à t i c a f r a c a s a t s com e l l ; 

a l a c u i n a . Ha e n t r a t p e r l a p o r t a d e l d a r r e r a . 

AlfDREUA 

E e s - l ' h o p a s s a r . ( J o s e p a m u t i s p e r l ' e s q u e r r a . ) 

MÀRIUS 

Ací v o l s r e b r e ' l ? 

AKDREUA 

S Í . Ko m ' a t r e v e i x o f e r - h o a l a c u i n a . Es mol t pun^ 

t o s . Aneu a l d e s p a t x m e n t r e m ' a s s à b e n t - h o d e l que d e ­

s i t j a . 

MÀRIUS 

S i e s p o s é s i m p e r t i n e n t , c r i d a * m . ( g u r t p e r l a 

d r e t a s e g u i t de C l a r a ) . 

AlíDREUA 



(Des de Xa p o r t a . ) E n t r e u B o i . 

BOI 

Axab p e r m í s . 

AIíDREUA 

S e i e u , s i us p l a u . 

BOI 

G r à c i e s . E s t i c be d r e t . 

AITDREUA 

Doncs, vos d i r e u . 

BOI 

Fa una e s t o n a que he t o p a t e l s e n y o r metge i m'ha 

f e t s a b e r l a nova de l a seva anada a l a c a p i t a l i e l 

m o t i u d e l v i a t g e . Des de l a c a r r e t e r a he v i s t que enca ­

r a h i h a v i a l l um en a q u e s t a h a b i t a c i ó i m*he d e c i d i t v e ­

n i r a a c o m i d a r - l a , m a l g r a t a r r i s c a r - m e a no é s s e r r e b u t 

p e r i n o p o r t ú . P e r d o n i l ' h a v e r v i n g u t t a n a d e s h o r a -

- AlíDREUA 

Mai es t a r d p e r un bon p r o p ò s i t . 

BOI 

Jo sé p e l m a t e i x s e n y o r Benet que a v i a t e s t a r à de 

r e t o r n bona i f r e s c a com una r o s a , p e r ò , a l p e n s a r que 

p o d i a a n a r - s e * n s e n s e h a v e r f e t l e s p a u s , l a v e r i t a t , e m 

m o r t i f i c a v a . P e r a i x ò m'he d o n a t à n s i a de v e n i r de s e ­

g u i d a . 

AHDREUA 

Les p a u s , p e r a l l ò d ' a q u e l l a t a r d a ? Bah! J a no me 'n 

r e c o r d a v a . 

BOI 

Doncs a mi , c r e g u i ' m , m'ha p r i v a t l a son m o l t e s n i t s . 

Algunes vegades h a v i a v i n g u t d i s p o s a t a d e m a n a r - l i que em 

p e r d o n é s e l d i s g u s t d ' a q u e l l d i a , p e r ò a l t r o b a r - m e davan t 

l a casa em mancava c o r a t g e p e r a e n t r a r . 

AKDREUA 

Jo no t i n c de p e r d o n a r - v o s B o i . S i a l g ú va e x t r a u -



m i t a r - s e aq.uell d ia va ig é s s e r Jo . Així e s , que des 

d ' a r a , donem per sa ldada aque l la i n c i d è n c i a . 

BOI 

Ko sap e l pes que m'ha t r e t de l damunt s e n y o r e t a . 

Mo esperava menys de l seu bon c o r . Li d i c francament, 

em venia molt a r e p è l perdre l ' a m i s t a t de l ' ú n i c a pe r ­

sona d ' aques ta casa que no em mira com una an imà l i a . 

AKDREtlA 

P o t s e r no s e r à t a n t í 

BOI 

ïío ho negui s enyore t a . Ja sé que e n t r e e l s seus 

f a m i l i a r s gaudeixo de poques s i m p a t i e s . 

AlíDRiCUA 

Heu de r econè ixe r que des de que sou fora de ca­

sa s ' han d i t coses molt desagradables de vos . En e l 

poble t e n i u fama de p lede jador i de t r a p e l l a . 

BOI 

Per l a memòria de la mare l i Juro senyore ta An-

dreua , que no he f e t mai cap t o r t a ningú sense mo­

t i u . El que h i ha és que defenso per mit jà de l Codi 

de J u s t í c i a e l s bens que he pogut a d q u i r i r a copia de 

molts anys de s a c r i f i c i , t r e b a l l i e s t a l v i , i que e s ­

t i c d i sposa t a no deixar-me robar impunement. 

AlíDREUA 

Q,ue defenseu legalment e l s v o s t r e s i n t e r e s s o s , ^ 

e s t à bé , pe rò , es que diuen que son un usure r sense e s ­

crúpol i sense c o n c i è n c i a . 

BOI 

Això ho fan c ó r r e r precisament e l s que han t i n g u t 

n e c e s s i t a t de manllevar-me d ine rs per a poder t i r a r en­

davant e l seu negoci i a l ' h o r a d 'haver de complir amb 

mi e l s seus compromisos vo l i en e s t a l v i a r - s e la fe ina 

de paga r . Cregui 'm s e n y o r e t a . Jo no soc do len t , però 



tampoc soc home que em deixi enganyar com un babau. 

AtTDREUA 

Jo he cregut sempre, malgrat el vostre caràcter so­

rrut, que en ei fons sou un bon home. 

BOI 

Vostè em compren. Vostè es una persona intel·ligent 

i bondadosa que sap veure les coses tal com son. (Pausa 

curta.) Be» que me*n diu de la meva pretensió envers Cla­

ra? Voldria saber la seva sincera opinió senyoreta. 

AKDREUA 

Iia veritat la vostra intenció, no em sembla gens de-

satinada. Prova d'això es que vaig insinuar-la a Clara. 

BOI 

Ah, sí? I que va contestar ella? 

ANLREUA 

Ella .. no va contestar-me. Ja sabeu com és de re­

servada. 

BOI 

Malament. 

AlíDREUA 

Jo penso que Clara no es decideix casar-se perquè 

sent com una mena de temor. 

BOI 

Per que es filla natural potser? Això no te res de 

particular. 

AKDREUA 

Es clar! Això no té res de particular si una dona 

es tal com deu ésser. Però, i si Clara li hagués succeït 

el mateix que a sa mare? 

BOI 

Que diu ara? 

AKDREUA 

Que Clara guarda algun secret profond no hi ha dubte 



BOI 

Llavors l e s murmuracions . . . I amb e l s e n y o r e t ; 

q.uln esoàndol l 

AÍTDREUA 

Ko Boi, amtï en Màrius no h i hagut r e s . K ' e s t i c 

s egura . 

BOI 

En ag.ue&t o a s . . . 

AmREUA 

E l l a sap q̂ ue e l s homes t an indu lgen t s amh e l s v i ­

c i s 1 f a l t e s seves , no son capaços de sa"ber perdonar 

i o b l i d a r e l peca t d*amor d 'una dona penedida , i pe r 

això segurament s 'ha e n t o s s u d i t a romandre s o l t e r a , 

i es una v e r i t a b l e l l à s t i m a perquè e s una x i c o t a e i ­

x e r i d a , c u l t a i t r e b a l l a d o r a que f a r i a l a f e l i c i t a t 

de qua lsevol home per poc generós que e l l f o s . 

BOI 

llo negarà senyoreta que s i és v e r i t a t e l que vos­

t è d i u , c a s a r - s e amb Clara s e r i a pagar l a f e l i c i t a t 

molt cara. 

AÏÏDREUA 

Compte Bol . Jo no he d i t que fos v e r i t a t s inó 

que ho s o s p i t a v a , i com jo no son i n f a l · l i b l e també 

puc equivocar-me. El pensar mal es un defec te femení 

que l a l l e i de Deü condemna però de l qual no ens podem 

d e s l l i u r a r l e s dones. 

BOI 

Ko val a enganyar -nòs . Jo ja sé que quan vostè 

fa j u d i c i s t e m e r a r i s e l s seus motius t i n d r à . Després 

de t o t jo tampoc e s t i c en condic ions de f e r e s c a r a f a l l s , 

n i en edat de pujar «Us a r b r e s a t r i a r f r u i t a que no 

e s t i g u i p i c o t e j a d a de cap o c e l l . Així e s , que s i Cla­

ra promet f e r bondat d ' a r a endavant , no vui pas e s b r i -



n a r e l que h a g i pogut p a s s a r en l a seva v i d a . 

AKDÍffiUA 

Sou un home de c o r . 

BOI 

Soc un home com e l s a l t r e s , amb l a s o l a d i f e r è n ­

c i a q.ue j o s a b r é c a s que s ' a r r e g l i e l c a s o r i que l a 

meva n ú v i a ha p e c a t , men t re m o l t s que em r e t a l l a r a n no 

saben que l a dona e l s e n g a n y a . 

AKDREUA 

Això e s f i l o s o f a r . 

BOI 

Es d i r l e s c o s e s p e l seu nora. F i l o s o f i a b a r a t a . Kl 

f e t de p o d e r e m p a r e n t a r amb v o s t è s p e r a mi es un honor 

que m*obl iga a q u a l s e v o l s a c r i f i c i . . . i l a g e n t , que 

l e r r i t a n t com v u l g u i . 

AlíDREUA 

S i e l s e n t i t comú f o s un é s s e r v i v e n t d i r i a e l ma­

t e i x que d i e u v o s . Jo us a j u d a r é pe rquè podeu a c o n s e g u i r 

e l v o s t r e p r o p ò s i t . F a r é compendre a l a C l a r a que sou un 

home h o n r a t i bondadós . . . 

BOI 

P e r ò , v o s t è s e n y o r e t a , no s e ' n va demà? 

AlíDREUA 

S i , me 'n v a i g , p e r ò t o r n a r é , t o r n a r é ! (Amb f e r m e s a . 

Ko ho d u b t e u . I a r a a f e r - v o s un nus a l a l l e n g u a pe rquè 

no s e us e s c a p i r e s d e l que hem p a r l a t a c í . 

BOI 

Ko p a s s i à n s i a . Enca ra que m ' e s c a n y e s s i n no em f a ­

r i e n o b r i r l a b o c a . Mol ta s o r t s e n y o r e t a Andreua i mani 

i d i s p o s i sempre d * a q u e s t humi l i f i d e l s e r v i d o r . A r e ­

v e u r e . F i n s a l a t o r n a d a . 

AITOREÜA 

A r e v e u r e . 



(Bol se*n va pel vestíbul, ̂ uan ja es fora, An* 

dreua es dirigeix a la porta del despatx escoltant un 

moment a"bans d'obrlr-la.) Podeu sortir. Ja es fora. 

(Kntra Clara vin xic sofooada 1 el catell lleuge-

rament despentinat* Andreua la mira de reul·l. Màrius 

amb uns papers a la ma resta al llindar de la porta.) 

MÀRIUS 

Tan urgent era el q.ue tenia de dir-te? 

AHDREUA 

Res. Camàndules. Volia acomiadar-me i fer les 

paus. Figureu-vos! 

MÀRIUS 

Es un bergant ..Be. Demà es dia de pagament 1 

encara haig d'ordenar factures i arranjar els jor­

nals. 

AUDREUA 

Doncs per mi no t*entretinguis. (Màrius torna 

al despatx. Pausa.) No vas ajudar-lo com altres vega­

des? 

CLARA 

Estic cansada avui... I aq̂ uesta nit en Màrius em 

sembla un altre home ... 

AKDREUA 

Ko es que sigui un altre home, no. Es q.ue final­

ment, ha sentit la frisança de la temptació, gràcies 

a q.ue jo m'he decidit empenye't cap a ell, sinó ... 

CLARA 

(Mig plorant i tapant-se la cara.) Quina ver­

gonya Andreua. Encara sento foc a les galtes. Mira 

que deixar-me caure als seus braços! ... 

AKDREUA 

lío siguis nena. Ho es pot perdre més temps. Ja 

saps el que hem parlat .... 
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CLARA 

Tinc por. Tinc molta por .•.. 

AITOREUA 

Por? Ko em facis riure. Digues sincerament que 

no t'interessa l'esdevenidor d'en Màrius. 

CLARA 

No tents dret a dir-me això. Km coneixes massa.To­

tes aquestes setmanes no has fet altra cosa q.ue anar ar­

rancant-me, com si fossin fulles d'una flor, les confes­

sions més íntimes de la meva ànima. 

AIÍDRÏÏUA 

SÍ, si; paraules moltes. PerÒ, quan es arribada 

l'iiora d*o"brar, tot son dubtes i planys. Tu no ignores 

que en cas que jo no tornés ... 

CLARA 

Perquè no has de tornar! Si, si; tornaràs, lí'estic 

segura. 

AUDREUA 

Ko n'hi ha prou amb els bons desitjós. S'ha de pen­

sar en el pitjor. En el cas que jo faltés, la situació 

de Màrius en aquesta casa, seria insostenible, ho saps 

prou bé. La mamà'no l'ha pogut resistir mai, i molt menys 

podria resistir-lo sense mi. El papà es dèbil i indife­

rent ... Màrius -ja coneixes el seu temperament resolut, 

i prompte- aviat acabaria la paciència i ho enjegaria tot 

a passeig. Potser no més seria qüestió de dies .... 

CLARA 

Màrius per cap motiu, pot ni deu anar-se*n. Aqui 

s'ha creat una posició envejable, i si marxava tot el 

que ell aixecat s'esfondraria irreme|iablement. Torna­

ria en Boi, la ruina llavors seria inevitable. 

AIÍDREUA 

Veus com tu mateixa et fas càrrec del perill que 



amenaça la nostra casa? SI jo hagués tingut un fill 

q.ue lligués a Màrius i als meus pares .... PerÒ, les 

meves entranyes malaltises no han tingut vigoria per 

conce'bre*!. Convencent í̂ ue no q.ueda altre remei ... 

CI1A.RA 

M*esborrona sentir-te Andreua. 

AlíDREUA 

Valor Clara. Ko em veus a mi que valenta? Des­

prés de tot ningú et demana q}ie et juguis la vida. 

CLAÜA 

Hi ha coses q.ue una estima més gue la mateixa vi­

da. 

AHDREUA 

Ara surts amb això? Pensa q.ue vas prometre-m'ho. 

Ko vas dir-me una nit tot passejant-nos per la vora 

del riu, q.ue sempre havies estimat a Màrius i q.ue se­

guies estimant-lo encara? 

CLARA 

Tu m^obligares a dir-ho. Jo estava com hipnotit-

zada. 

AÏTOREUA 

Ko vas dir-me també q.ue al costat seu senties de­

fallir la teva voluntat 1 q.ue si et manava que et llan-

cesis a la presa no dubtaries ni un segon? 

CLARA 

Quan vaig dlr-te això, em semblava que estava so­

la, que parlava amb mi mateixa i ni tan solament sen­

tia les meves paraules. El repetír-me-les tu ara, em 

fan l'efecte que estic escoltant pregonar un crim que 

jo havia jurat guardar secretament fins a la mort. Ca­

lla, Andreua, calla per favort 

AHDREUA 

lío t*aflixeixis. Quan s'ama follament el cor do-



mina ei cap. Vina ací, dona! Quan s'estima així a un 

home, q_uan una està disposada a donar la vida per ell, 

tot el demés es secundari i queda a segon terme ... 

CLARA 

Em fas rodar el cap amb els teus consells. 

AKDREUA 

L'altra nit vas prometre *m q.ue no abandonaries a 

Màrius ... 

CLARA 

Que no l'abandonaria si algun dia es quedava sol. 

Però, no s'hi quedarà, Andreua. Tu tornaràs! M'ho diu 

el cor. I ^0 ho vui que tornis. 

AUDREUA 

Això no depèn de la nostra voluntat i per tant cal 

estar preparats pel que pagués succeir. Ara "bé; no n'hi 

ha prou que no l'ahandonis, ho sents? Es convenient que 

el retinguis en aquesta casa junt amb els meus pares, aX 

davant de la nostra hisenda. 

CLARA 

I, que puc fer jo, pobra de mi? 

ANDREUA 

Ja t'ho he dit moltes vegades. S'han de precipitar 

els esdeveniments no donant temps que en Màrius es fasti­

guegi i fugi d'aqui. Tu pots retenir-lo fer>te mestressa 

de la seva voluntat. Ja sajps la manera d'aconseguir-ho. 

Ell es formal i digne i passes el que passés, mai t'aban­

donaria. 

CLARA 

I si tu tornessis Andreua? I estic ben segura que 

tornaràs perquè tots pregarem devotament per a que tor­

nis. 

AiíDREUA. 

Hi ha tants precs que no arriben al cel. De cent, 



tinc noranta nou protatilitats de no tornar, 1 â ho 

veus, no vacil·lo. Tu en canvi, no vols arriscar res 

en l'empresa; esperes que el temps el torni la presa 

cobejada sense haver de fer el més minim sacrifici. 

I es qne tant se t'en dona la sort de Darius com el 

futur d'aquesta casa. Solament et preocupa la teva con­

veniència i res més. I jo, il·lusa, que confiava en 

la generositat de la teva ànima. I el teu cor, no es 

tal cor, sinó un niu d'egoisme. 

CLARA 

Ki soc egoista, ni tinc tementja de perdre res; 

però, m'esglaia aquest joc infernal que em proposes 

Andreua, aquest joc que tu t'hi jugues la vida, es 

cert, obligant-me a mi apostar-hi quelcom que estimo 

més que la vida. Això es provocar a Deu. 

ilARIUS 

(Des de dins.) Clara. Clara. 

AKDRKUA 

Sents? En Màrius necessita el teu ajut. 

MÀRIUS 

(Entrant.) Es molt tard, Andreua. Hauries d^anar-

te'n al llit. 

AKDREUA 

Me n'hi vaig de seguida. 

MÀRIUS 

(A Clara) Em fan falta uns papers que tu deus sa­

ber on sont. (Fa un petó a 1'Andreua.) Que descansis. 

(Se*n torna al despatx.) 

AKDREUA 

Ves-hi Clara, ves-hi. Uo l'abandonis. Subjecta'l 

a la seva obra. 

CLARA 

Deu vulgui que no sigui una obra de perdició. 



F i n s demà. (Abraça i b e s a efuetivament a l ' A n d r e u a . ) 

AUDREUA 

F i n s demà C l a r a . ( C l a r a e s d i r i g e i x a l a p o r t a d e l 

d e s p a t x , p e r ò a l ' é s s e r a l l l i n d a r dub ta un moment abans 

d ' e n t r a r - h i . Al t r o b a r - s e s o l a Andreua es f r e g a r a b i o s a -

ment e l r o s t r e amb l e s mans t a l m e n t com s i v o l g u é s e s ­

v a n i r de l e s s e v e s g a l t e s e l s p e t o n s de C l a r a . Després 

mi ra a l s e u e n t o r n i s ' a p r o p a a l a p o r t a , q.ue e s t à t a n ­

cada , e s c o l t a n t amb suprema a t e n c i ó , f i n s que s e n t i n t 

a l g ú que s ' a c o s t a s e ' n a l l u n y a . J o s e p a e n t r a p e l v e s t í ­

b u l ^ ) Quin e s p a n t m 'has dona t J o s e p a . Em pensava q.ue 

j a d o r m i e s . 

JOSEPA 

Vinc cíe t a n c a r l a p o r t a d e l r e i x a t com cada n i t . Tu 

s i q.ue ja h a u r i e s d ' é s s e r a d e s c a n s a r . Sabs qu ina hora 

é s ? 

AHDREUA 

Si» Hè e s t a t donant e l s ú l t i m s e n c à r r e c s a C l a r a , 

que en a q u e s t moment Màr ius ha c r i d a t p e r q u è l i busqués 

no sé q u i n s p a p e r s . 

JOSEPA 

Fa un quaíit temps que e l s e n y o r e t sembla que no s à ­

p i g a donar un p a s sense l a C l a r a - Sembla t a l m e n t l a s e ­

va ombra. 

AKDREUA 

(Amb t é de r e n y . ) Ho m u r m u r i s . Màr ius es h o n r a t , 

i m ' e s t i m a so l amen t a m i . 

JOSEPA 

( S o r p r e s a . ) Wo e t c o n e c , f i l l a meva. Abans h a u r i e s 

remogut c e l i t e r r a p e r t a l d ' e v i t a r que es v e g e s s i n , 1 

a r a en c a n v i , f a s t o t s e l s p o s s i b l e s pe rquè no es s e p a ­

r i n . Com c a n v i e n l e s c o s e s . Mes v a l a i x í . (Pausa c u r t a . ) 

Tu m ' o c u l t e s a lguna cosa , Andreua . 



AlíDREUA 

]ÏIo t i n c r e s a o c u l t a r - t e , d i d a . 

JOSKPA 

Uo m'ho d i g u i s qne no . Tot aquest temps he e spe ­

r a t en debades que em d i g u e s s i s e l que e t passa» com 

sempre f e i e s . Aquesta mateixa t a rda pensava: "Demà 

s e ' n va; a n i t em d i r à alguna c o s a . " Però veig que no 

vols o"brir-me e l t eu c o r . (Emocionada.) Veig que ja 

he perdut l a teva confiança . . . 

AUDREUA 

Uo l*has perduda la meva conf iança , d i d a , p e r ò , 

h i ha coses que no poden d i r - s e a ningú, perquè n i Jo 

mateixa t i n c va lor de c o n f e s s a r - m e - l e s . Ko vu lgu i s en­

t r a r en l a meva conc i ènc i a ; s e r i a com a c o s t a r - t e a un 

abisme. Tu penses que jo he canvia t perquè consento sua ­

ra e l que abans no podia s o f r i r ; pe rò , no, no he can­

v i a t , soc la mateixa, i e l f i que persegueixo també és 

e l mateix . . . E l l a o j o ! Ko sé s i soc una c r imina l o 

una m à r t i r t no més sé que soc una dona enamorada que 

pe r es t imar fol lament va a jugar aaib l a mort . Respec-

ta*m aquest s e c r e t i prega p e l meu promte guar iment , 

j o s e p a . (La besa amb emoció i es d i r i g e i x cap a l ' e s ­

c a l a . ) Apaga e l l lum. (Josepa obee ix . L 'escena queda 

i l . l u m i n a d a p e r una d è b i l c l a r o r que en t r a pe r l a por ­

ta d e l menjador. Andreua des de l r e p l à amb veu b a i x a . ) 

Bona n i t . 

JOSEPA 

(Amb e l mateix t o . ) Bona n i t Andreua. 

ANDREUA 

(Acabant de pujar l ' e s c a l a i com d i e n t - s ' h o a s í 

ma te ixa . ) E l l a o jo t E l l a o jo t (Josepa conmoguda,fa 

un s o s p i r , s^aixuga e l s u l l s , dona una mirada a l a p o r -

ta de l despa tx , agafa la copa que h i ha sobre l a t a u l a 
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1 se*n va pausadament per l a por ta del menjador. 

T e l o 

Fi de l segon ac te 



T E R C E R A C T E 

DECORACIÓ 

El mateix despatx del primer acte. Prop de 

la tauleta de centre, davant la poltrona amb els dos coi­

xins, hi ha un altre seient amb una cistelleta de labor. 

El gerro sense flors. El full del calendari es ara del 

dia 19 de setembre. Primeres hores del matí. 

(Màrius assegut davant la taula de treball en acti-

tut de meditació. De sobte es posa a regirar papers fin-

gint estar enfeinat. Gonçal vestit de caçador entra per 

la porta de l'esq.uerra. ) , 

GOIÍÇAL 

(Deixant l'escopeta a un reoó.) Diantre! Ja estàs 

alçat? Ki avui has pogut estar-te de matinejar? 

MÀRIUS 

Els anglesos diuen que el temps es or, i tenen raó. 

S*ha d'aprofitar el temps. Tenim d'inaugurar la presa a 

fi de mes 1 encara manquen enllestir moltes coses. 

GOHCAL 

Be, però, en un dia com avui ... Supedites massa la te­

va vida als afers. El cor també té els seus deures. Su­

poso q.ue l'Andreua no s'haurà pas llevat ... 

MÀRIUS 

ïïo ho crec. Fa una hora dormia profundament. 

GOIÍCAL 

Es natural. Portava molta son endarreriota, la pobra. 

Allà a la clínica no mes va dormir reposadament i encara 

a estones, els últims vuit dies. Ko saps el que va sofrir 

MAíaUS 

M'ho imagino. 



GGKÇAL 

Ho, Màrius, no pots imaginar-t'ho. 6'ha d'haver 

estat tot afiuest temps dia i nit a la capçalera del 

seu llit, per arribar a comprendre el que ha sofert. 

Si l'estat fehrós li dura uns q_uants dies més, l'en-

gunia i el cansament ens hauria esgotat fisicament i 

moralment a la dona i a mi. 

MÀRIUS 

Sempre he dit q.ue la resistència del material hu­

mà es molt més extraordinària del que hom suposa, i 

no hi ha ciència que pugui calcular-la. 

&01ÍÇAL 

Això ho sembla des de lluny, quan el perill ja 

ha passat, però, quan s'ha vist viure durant setmanes 

i més setmanes, una vida pendent d'un fil, que la més 

insignificant complicació o qualsevol descuit podia 

rompre, no es possible parlar de la resistència del ma-

terial humà, sense posarse-li a^hom la pell de galli­

na. Amb tres visites curtes que tu vas fer a la clini-

ca no n'hi ha prou per fer-se càrrec del dramatisme 

de l'espectacle. 

MÀRIUS 

La meva intenció era venir-hi més sovint però 

les obres de la fàbrica per una banda i els sucoesos 

per 1'altra, varen privar-ra*ho. 

GOKÇAL 

Ho tens pas de disculpar-te, home. Conec prou 

la teva activitat. Per això t'he dit abans que sacri­

ficaves massa els teus afectes i sentiments. L'Andreua 

no va passar un dia sense parlar de tu. Et demanava 

continuament sobre tot en les darreres setmanes. 

MÀRIUS 

Haver-m'ho escrit-



GOKÇAL 

Per q.ué? Ultra destorbar els teus afers, les teves 

visites l'emocionaven de tal manera q_\xe probablement 11 

feien més mal q.ue bé. Poques dones hauran sentit tanta 

idolatria per un home, com la meva filla sent per tu. En 

els seus deliris ... 

MÀRIUS 

Devia desvariejar, molt, eh? 

GOlíÇAIi 

Molt 1 Després de l*operació pot dir-se q̂ue cada dia. 

El teu nom sonava (juasi en tots els desvaris i el tema 

sempre era el mateix. "Màrius meu. M'estimes? Diga'm la 

veritat I Ho m'enganyis!" Paraules sense sentit. 

MARIUb 

Com les de tots els que deliren. 

GONÇAL 

Es clarí £ío obstant la dona va obstinar-se en no 

deixar-se perdre una sola síl.laba de les paraules que 

pronunciava la noia, talment com si volgués descifrar un 

jeroglífic. Ja saps com es ella, sempre veu enigmes en 

les coses mes naturals d'aquest mon. Alguna vegada -po­

ques- va parlar de Clara. 

MÀRIUS 

En els seus desvaris també? 

GOKCAL 

En els desvaris i en els moments de lucidesa. Troba­

va estrany que tampoc no anés a veure-la. 

MÀRIUS 

Clara no podia deixar la casa abandonada. La dida ja 

te molts anys per a poder atendre-la sense un ajut. Demés 

hauria estat una imprudència deixar anar una dona sola pel 

mon en temps de revolta. 

GONÇAL 

Qui ho dubta? Aquest criteri sostenia jo quan se'n 



p a r l a v a , però , a e l l a no h i havia manera de f e r - l i en­

t e n d r e . JSíectea de l a mateixa d e b i l i t a t orgànica que 

s o f r i a . 

MÀRIUS 

Possitilement • Per a l t r a p a r t , Clara d 'un quant 

temps ení^à tampoc e s t à g a i r e bé de s a l u t , i l ' h a u r i a 

a f e c t a t molt veure l 'Andreua t an decaiguda com es tava 

l l a v o r s . 

GOÏÏÇAL 

Donos, que t e l a C la ra . Ho més f a l t a r i a que ara 

s e ' n s posés e l l a m a l a l t a . Diant re I 

MÀRIUS 

Ho crec que s i g u i cap cosa g r eu . De t o t e s mane­

r e s , p o t s e r l i s e r i a convenient un canvi d ' a i r e s , lío 

es pot v iu re impunement durant t a n t s anys un clima va­

r i a b l e com aques t . 

GOïïCAL 

Tens r a ó . La contemplació de nous h o r i t z o n t s r e ­

força e l cap, ensems que renova l ' a i r e d e l s pulmons. 

Ho consultarem a l doc to r Benet a veure que h i d i u . 

MÀRIUS 

••'•'. Com a vos tè l i aembli* ía l i he d i t que no es 

t r a c t a d 'un cas d ' u r g è n c i a . 

'•^ EUGkElíIA -

(Per l*esque r ra ) Decididament e t negues a acom­

panyar-me Gonçal. 

GOKÇAL 

lío s i g u i s pesada Kugenia. Ja saps e l s meus cos­

tums, d 'uns anys ençà . Les v i s i t e s de compliment em 

f a s t i g u e i x e n . I e l s P l a d e l l o r e n s , l a v e r i t a t , mai e l s 

he pogut s u p o r t a r . 

EUGEKIA 

Q,ue en t e n s qué d i r ? Es una f amí l i a que sempre 
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han sapigut fer honor a la seva ascendència. AI revés de 

tu. 

GOKCAL 

Be. Deixem-ho córrer. 

EUGÈNIA 

Maleït lliberalismef Ja has vist el q.ue ha portat 

la manca de creences religioses, la revolució. Una revo­

lució q.ue no ha respectat res, ni allò més sagrat. Fins 

les persones cristianes d*aq.uest poble que no es al mapa, 

han tingut de passar l'amargor de veure cremar la seva es^ 

Ui^jt^lil|iimJtJ»Jhiiljt. >»7í*d>»ylt^<í/ g l è s i a 

—' '—f· —' yM/orry MÍ^X^ 

oms^m^ 

mm^ 

j^^mmc 

, . MARXI-

I i *an t i gu i t a t /líe^^be^ijfte 

MÀRIUS 

i g u i t a t /!?e^^be^4^í^·=tveure amb' l a magnif icència 

.i EUGELílA 

Sempre he s e n t i t a d i r q.ue l e s coses an t igues son 

mil lors que les d ' a ra . 

GOKCAL 

l l ' h i ha de t o t e s Eugènia. 



KUGEKIA 

Sembla ta lment un somni e l que ha p a s s a t . Jo no 

m'ho puc aca"bar, e l no poder anar avui a l a casa de l 

Senyor a d o n a r - l i g r à c i e s devotament pe l complet gua­

riment de l a n o s t r a f i l l a . Això pe r a mi es una pena 

molt profunda. 

aOKCAIi 

ITo t ' a m o i n i s pe r això dona. A ̂ e u r a i que poden 

d o n a r - s e - l i g r à c i e s des de qua lsevol l l o c . Jo ja l e s 

h i he donades. 

EUGEKIA 

TÚ? 

GOHÇAL 

SÍ, jo, jo! A l'arritar a nit vaig lliurar i|ifi<CT 

9«gî Í̂0fî  pessetes S($̂ 90̂ $̂$̂ K̂ perquè les repartís entre 

les famílies necessitades (í5̂<̂ís8iaí!?*í«?̂4tf!̂^ 

MÀRIUS 

Molt bé. Aquesta es la manera de fer les coses. 

Fent arribar als desgraciats una guspira de la nostra 

alegria. 

EUGElflA 

Deu ja l'estima la caritat, però vol endemés que 

preguem, que preguem força. 

GOUÇAL 

També vaig pregar en el moment de l*operaeió, i 

durant aquelles setmanes que l'Andreua lluitava afer­

rissadament amb la mort. Ko sé quines paraules vaig em­

prar en les meves oracions, perquè no estan impreses 

a cap devooionari, però t*asseguro que estaven amara­

des d^amor i de dolor i que em sortien del més pregon 

de l'ànima. I aquestes pregaries improvitzades quan 

menys tenen el valor de la sinceritat. Jo soc creient 



a la meva manera. 

EUGÈNIA 

ïu sempre has estat un oreient estrafelari. 

aOHCAL 

Cada u és com és. 

EUGEKIA 

lío discutim més q.ue es fa tard. Avisaré a l'Andreua. 

GOIÍCAL 

A l'Andreua? 

EUGEHIA 

Es clarí 

GOIíÇAIi 

Diantre! Ko puc compendre la precipitació d'aquesta 

visita. 

EUGEKIA 

Doncs es molt faci! compendre-la. Els Pladellorena 

van tenir la gentilesa -sense ésser de la família- de ve­

nir a veure dues o tres vegades a l'Andreua a la clínica. 

Son mereixedors per tant que nosaltres tinguem 1'atenció 

de dedicar-los-hi la primera visita. 

GOÏTCAL 

Ko comprens que la noia encara deu durar-li el can­

sament del viatge? Deixa-la reposar, dona. 

EUGEKIA 

Però ei la festa es fà per ella. Si ahir va dir-me 

que volia anar-hi. Si va fer prometre'm que la cridaria. 

MÀRIUS 

Vagi'n més tard. 

EUGÈNIA 

No pot ésser. Avui es dissabte, i els Pladellorens 

tots els dissabtes marxen"abans de dinar cap a Barcelona 

d'on no tornen fins el dilluns. 

GONÇAIi 



Que vols q,ue et digui. Era sembla inoportú pre­

sentar-se a una casa en aquesta hora. 

EUGÈNIA 

Els -t^ladellorens son persones de bons costums,van 

a dormir aviat i matinejen. Endemés, nosaltres som ben 

rebudes a totes hores en aq^ueila casa. 

^ GOIÍÇAL 

Fac'is la teva santa voluntat! 

EUGEÏIIA 

Vaig a avisar-la. 

MÀRIUS 

Ho es molesti sogra. Hi pujaré jo. (Se'n va per 

1'esquerra) 

KUGEKIA 

(Enfurismada.) Sempre seràs un babau. 

GOKÇAL 

Mercès per la floreta. Sort q.ue ningú ho ha sen* 

tit, sinó ... 

EUGEKIA 

Es q.ue em fas sortir de pollaguera amb les teves 

totxarrudeses. Mai estàs alerta. La gent q.ue ens vegi 

sortir soles a l'Andreua i a mi, que han de pensar, 

vejam? 

GOKÇAI. 

Q,ue vols que pensi? 

EUGEKIA 

Pensarà i dirà amb raó que en aquesta casa hi ha 

una colla d'indiferents o d'ingrats. 

GOlíÇAL 

Potser que afluixis. 

EUGÈNIA 

Que no la coneixes la genteta del poble? En tot 

hi veu cua. En canvi si tu haguessis volgut acompanyar' 



nos en Màrius no hauria tingut valor de negar-s'hi, per-

çLué a tu 'es a l'únic q.ue respecta. Sortint plegats al-

uienys hauríem donat la sensació q.ue tots estàvem satis­

fets de la salvació d'Andreua. Mentre q.ue ara ... 

GOIÍÇAL 

QMlna suspicàcia la teva, Eugènia. Ets incorregl-

ble. 

EUGEÍIIA 

Dic un antic proverbi; pensa mal ... 

GOKCAL 

Però el catecisme diu que es pecat el pensar mal. 

EUaEKIA 

Fins en la ironia ets inoportú. Ko s'eq^uivocarà la 

gent q_ue pensi que no tots els de casa han vist amb bons 

ulls la tornada de la nostra filla. Per això deuriem fer 

els possibles per a evitar les murmuracions; aquestes co­

ses son sempre enutjoses i perjudiquen l'honorabilitat 

de la família. 

GOlíÇAL 

Veig que el descans no ha esvaït els teus desati-

nats pensaments. 

EUGEKIA 

Descans diu? Tota la nit m'ha estat donant voltes 

el cervell. Ja era ben be de dia quan he conseguit dor­

mir-me. Però, es que estàs orb, tu? Ko et fixares amb 

quina cara més estirada Clara va rebre a Andreua ahir 

nit? Observares en ella cap mena d'alegria? Sentires 

per ventura cap paraula d'afecte o de satisfacció per 

la seva arribada? Jo, no. 

GOnCAL 

Tampoc Andreua estigué gaire efusiva amb Clara; en 

això si que vaig fixar-m'hi. Em sembla que tornarem a 

ésser-hi. En canvi amb Màrius ... Mai l'havia vist tan 

oonmoguda 1 sifectuosa. 



EUC»IIA 

Ella st; però ell ... També estava descompost i 

fret, havia d'esforçar-se per a somriure. Va enraonar 

molt poc, i quasi no va sopar; ô no li vaig treure 

mai la vista de sobre. Q,ue eloqüent era el seu sllen* 

. oi i la seva inapetènciaí I no l'has vist suara? Tan 

palit, tan preocupat, tan trist ... Aquest no ha aclu­

cat els ulls en tota la nit, tampoc. Sncara que sigui 

matiner, conceps en un dia com avui que hauria d'ésser 

de gran festa per a ell, trobar-lo ja alçat tan dejorn? 

aOKCAL 

Cal tenir en compte el seu caràcter treballador i 

poc oxproDDiu. Fa un moment que ô li deia que no de­

via ésser tan esclau de les obligacions maüerials. 

EUGEÏÏIA 

Tu totes les coses de la vida te les expliques 

d'una manera simple, sense profundizar-les. Ko, Gonçal 

no van ésser les obres de la fàbrica els motius que 

impediren que Màrius sovinteigés més les visites a la 

olínioa. Clara no te res a veure amb els treballs de la 

presa i no va venir ni una sola vegada. 

GONÇAL 

Torna-hiï Clara no podia deixar abandonada la 

casa. 

EUGKKIA 

Per un parell de dies, la dida ja s'en hauria sor­

tit. 

GOÏIÇAL 

Iia Josepa es molt vella i prou feina te per anar 

tirant sense amoinar-se. 

EUGEIíIA 

La rebuda que ambdós feren a l*Andreua acabà d'ac­

centuar els meuB rezels. El pitjor serà quan la nostra 



filla es dongul compte del que està passant o del q.ue 

â ha passat. Tornaran les disputes i els disgustos 1 

ella en sofrirà les conseq.uències- Deu fací que no li re­

peteixi la terrible malaltia. 

GOUCAL 

Diantre í Tot ho veus sempre negre. El mal temps no 

tornarà, almenys per culpa de Clara, perquè aviat se'n 

anirà* 

KUGEKIA 

(Estranyada) ̂ uí? Clara? 

GOKÇAL 

Si, en Màrius m'ha dit que fa algun temps que no es­

tà gaire bé de salut i que potser li convindria un canvi 

d'aires. Ee, doncs; aprofitarem aquesta avinentesa per a 

enviar-lajuna llarga temporada i així restareu tranquil-

les la noia i tu. Clara es una xicota bonica, honrada i 

treballadora 1 molt serà que fora d'aqui no trobi un ca­

sador del seu gust. 

•: KUGEIÍIA 

Es estrany que Màrius que abans s'oposava a tort i 

a dret que Clara se'n anés de casa, ara hagi canviat de 

parer. 

GOKÇAL 

Llavors no se'n anava voluntàriament sinó que An-

dreua l'havia treta per qüestiona casolanes sense impor­

tància. Hi en Màrius ni ô podiem consentir aquella in­

justícia. Ara es molt diferent, ies coses han canviat* 

EUGEKIA 

I tant si deuen haver canviat? millor que m'equivo­

qui amb els meus presentiments. 

GONÇAL 

Deixat de presantiments, de fantasies,, de faules i 

de cabòries. Parla clar d'una vegada si vols que t'enten̂  

gui, perquè a mi ja em resultes més complicada que una 



jugada d*escacs. 

EUGÈNIA 

Calla, que torna Màrius. 

MÀRIUS 

(per l'esquerra) Andreua es sent peresosa avui. 

Diu que la disculpi, q.ue ja hi aniran qualsevol altre 

dia ..• 

GOIÍÇAL 

Sents? El que jo t'havia dit. 

EUGEIÍIA 

Que hi farem. La peresa ha vençut a la urbanitat, 

passaré la vergonya d'anar de visita tota sola. Ara ja 

estic vestida. 

GOIÍÇAIi 

{Agafant l'esoopeta) Ho rondini's que ja t'acom­

panyaré fins a la porta de la casa Pladellorens. Des­

prés baixaré alriu a veure si mato algun ànec. Ves ca­

minant mentre deixo anar els gossos. (Eugènia se'n 

va pel passadís.) De passada veuré la presa, Màrius. 

ilARIUS 

Si va per alli tingui compte que la vorera es 

molt estreta i l'aigua està molt alta. 

GOIÍÇAL 

Als llocs de perill sempre hi vaig amb peus de plom. 

Ho .voldria pas morir de desgracia, (gonçal fa mutis pel 

passadis,) Màrius s'apropa al finestral i mira al jar­

dí. Pausa) 

CLARA 

(Treient el oap per la porta de l'esquerra) Ja 

son fora? 

MÀRIUS 

Ara mateix acaben d'anar-se'n. Entra. 

CLARA 

(porta un pomell de flors rojes. que posa al ge-



rro) Els minuts em semblaven segles. Aíidreua també hi 

anat? 

MÀRIUS 

Uo. Li te demanat que es quedés perquè teniem de par­

lar. Baixarà de seguida. 

CIARA 

Però, no vas dir-li tot, ahir nit? 

iSÍARIUS 

Vaig dir-li a mitges ... Però, ô crec q.ue ella su­

posa tot el que ha passat. 

CLARA 

Em pensava que ja havieu parlat i decidit el que cal 

fer. 

MÀRIUS 

El que ha de fer-se ja ho tinc resolt, Clara. D*aoí 

dos 0 tres mesos, quan ja no es pugui dissimular el teu 

estat, amb el pretext de refer la teva salut te n*aniràs 

d*aqui. Ja he dit al sogre que no estaves gaire bona i 

et convenia canviar d'aires una temporada per a reforçar-

te del cap i reposar els nervis, i ell ha trobat molt ati-

nada la idea. 

CLARA 

Ho aé, tinc el presentiment que si me'n vaig ja no 

tornaran a obrir-se'm mai mes les portes d'aquesta casa. 

I que aèria de ml? De vegades sento vergonya de mi matei­

xa i m»ocorren uns pensaments tan desesperats que ... 

MÀRIUS 

líingú no sospita res, i ningú res ssbrà, fóra d'An-

dreua. 

CLARA 

Desenganyat Màrius, aquestes coses no poden amagar-

se fàcilment i ho sabrà tothom. í abans que ningú ho sabrà 

ella la madrastra. Els seus ulls ho veuen tot. Ahir a 



l'arribar després de mirar-me de cap a peus i fixament 

als ulls, va dir*me. "Com t*has desmillorat noia. La 

nostra atsència no t*ha pro"bat gens". Ko pots imaginar-

te la malícia q.ue hi havia en les seves paraules. 

MÀRIUS 

Després de tot, encara q.üe se*n assabentés el mon 

enter, seràa igual. Tu Clara tornaràs (Agafant-la amo­

rosament pels braços,) Ho sents? Tornaràs perq̂ ue ̂ o 

vui q.ue torni's. 

CLARA 

Conec la teva fermesa de voluntat, però en aques­

ta empresa, fracassaràs. Ja veuràs com tots s'oposaran 

a la meva tornada i la madrastra la primera. 

MÀRIUS 

Dones tots hauran de transigir mal els hi pesi. 

Andreua en aq.uesta ocasió serà la nostra aliada. 

CLARA 

Andreua? lio ho cregui's. Anit la vaig trobar des-

denyosa i altiva com mai. "Ho has passat bé, bufona?" 

va dir-me rairant-me amb la mateixa insolència q_ue la 

seva mare. Els seus ulls varen olavar-se'm a la carn 

com dues agulles. Vaig baixar el cap ruboritzada i 

sense contestar i ella encara va afegir mofeta "millor, 

millor que no m*hagis trobar a faltarl". 

.MÀRIUS 

Està ressentida perquè no vas anar a veure-la du­

rant la seva estada a la clínica. 

CLARA 

Ho podia anar-hi Màrius. ïío podia. M'hauria cone­

gut amb la cara que .-. 

MÀRIUS 

Qué? Digues. 

CLARA 



CLARA • 

(Tapant-se la cara] Deu em perdoni aq.uest horrible 

pensament. Jo no sé si desitjava la seva salvació o la 

seva .. Wo, no, no vui dlrho. Soc dolenta. Soc una crimi­

nal. I no es d*ara, no ... Esperava amb ànsia gue la se­

va malaltia em retornés el que la seva passió m'havia ro­

bat. Ella ja ho sospitava això i fins va dir-m'ho alguna 

vegada però jo li vaig negar. Li vaig negar com m'ho ne­

gava a mi mateixa perquè volia oblidar el passat i esti­

mar-la, però després d'una lluita interior de sentiments 

l'odi va vèncer el desig de perdonar. Per això no vaig 

anar a veure-la. Temia no poder ocultar davant seu el que 

sentia. Oi que soc un ésser menyspreable Màrius? 

MÀRIUS 

(Baixant els ulls.) Jo no tic dret a judicar-te,per­

què la meva conciència tampoc està tranquil·la. Al tro­

bar-me enfront d*el·la, allà al sanatori, em feia la Im-

presió que compareixia davant un jut<3e que ensems era la 

víctima cobejada. Val més no parlar-ne d'això, Clara. De 

tot el que ha passat indubtablement jo soc el responsa­

ble. La impaciència del meu desig va empènyer els esde­

veniments. Vas caure per amor, i quan es peca per amor 

no s*es culpable. 

CLARA 

Si que ho soc, si, de culpable. Jo havia d'haver es­

tat més forta i resistir la tentació. Ho devia cedir, i 

haver-me mort abans de llançar-me als teus braços. 

MÀRIUS 

He abusat de la teva abnegació. Primerament vaig co­

metre la imbel.licitat de casar-me amb Andreua estimant-te 

a tu- ua brillantor d'aquesta casa va enlluernar la meva 

pobresa. Allò sí que fou un crim i tu la víctima. Després 

... Ja està fet i no podem tornar endarrera. T'estimo i 



et defensaré de tot i de tothom. Ara restarem encade­

nats per a sempre per aq̂ êsta compXieitat moral q.ue ens 

hem confessat, i pel deure de vetllar i protegir al fill 

q_ue vindrà. 

CLARA 

Com m'en coratgen les teves paraules. Si m'aban­

donessis Màrius, no se q.ue seria de mi. Algunes vega­

des penso que el millor fora anar-nos'en ea tots dos 

a qualsevol reco de mon, on ningú ens coneixes, per 

tal de no haver d'avergonyir-nos de res. 

MÀRIUS 

Això es un somni impossible de realitzar. Els nos­

tres interessos estan aqui. Ho es fàcil coment̂ ar la vi­

da dues vegades. 

CLARA 

Lluny d'aqui podriem viure amb tota llibertat la 

nostra vida. 

MÀRIUS 

1ÏU no et fas càrrec de les responsabilitat d'un 

home. Sobretot ara, que no serem sols .. Creu-me Cla­

ra, seria una bogeria fugir abandonant-ho tot. Ja veu­

ràs com Andreua ens ajudarà a sortir d'aquest mal pas. 

CLARA 

T ' e q u i v o q u e s j^ la r ius . Andreua a p r o f i t a r à a q u e s t a 

o p o r t u n i t a t p e r a v e n j a r - s e de m i . 

MÀRIUS 

Hi està obligada ajudar-nos. Ella es més culpable 

que nosaltres. }illla fou qui a força d'hipocresia, ender­

rocà la barrera que la teva resignació i el meu respec­

te, havien aixecat entre nosaltres. Ella ens posà l'un 

davant de l'altre ens obrí els braços i ens empenyí a 

tot dos, perquè topéssim. La seva malignitat ha exce­

dit mil vegades a la de la llegendària serpent del pa-



radia, per tant haurà d'acceptar el resultat de la seva 

obra. 

CLARA 

Tinc por d'encarar-me amb ella. ïinc molta por. 

MÀRIUS 

Confia en mi. 

(Es senten dos trucs a la porta donats amb la mà. 

AHDREUA 

(Des de dins) Màrius 

MÀRIUS 

Endavant. 

AKDREUA 

(Per la porta de l'esĝ uerra. En el seu rostre hi ha 

encara l'empremta del sofriment, però ella segueix alti­

va 1 dominadora com abans) Si faig nosa .. (Fa un movi­

ment per anar-se'n.) 

MÀRIUS 

ÇSec) Quedat! 

AJSTOREUA 

(MordaQ. ) Veig q.ue malgrat la meva llarga absència 

encara teniu coses per a dir-vos. Us ha mancat temps i 

això q.ue no vàreu pas esmerçar-lo en visitar-me. 

MÀRIUS 

Deixa't d'indirectes poc piadoses. T'esperàvem An-

dreua. Entre nosaltres dos Ja esta dit tot. Es a tu que 

hem de dir-te quelcom greu. Deu saber-ho perquè ets la 

nostra còmplice i convé anar d'acord fins al final. 

AKDREUA 

{Fingint estranyesa) Jo còmplice? l̂o comprenc ... 

MÀRIUS 

Ho facis la desentesa- Massa comprens a que em re­

fereixo. Ahir Ja vaig indicar-te alguna cosa, però esta­

ves cansada del viatge i vàrem quedar que avui parlaríem 



els tres. Estic segur, però, que tu endevinares el q.ue 

Jo vaig callar. 

AHDREUA 

Ko tinc el dò d'endevinadora. Vaig entendre sola­

ment tiue la Clara estava malalta i el seu estat era 

greu. (Acostant-se a Clara, gue baixa el cap) I la ve­

ritat vare•B alarmar-me sense motiu, perquè aquesta no 

ía pas cara de malalta. 

MÀRIUS 

Ho fingeixi's que tu saps tan be com nosaltres de 

quina infermetat es tracta. La Clara no pot continuar 

vivint aqui. 

AUDRiCUA 

Tens raó. Ko pot continuar-hi, no. 

MÀRIUS 

Se'n anirà dintre dos o tres mesos amb una excusa 

qualsevolf... 

AlíDREUA 

Em sembla un termini massa llarg. 

MÀRIUS 

Això es el de menys. Se'n anirà abans si convingués, 

probablement es desplaçarà a una casa de confiança de la 

capital ... 

AKDREUA 

Es una bona solució. A Barcelona hi ha mitjans per 

a tot. 

MÀRIUS 

Deixarem que el temps passi ... 

AKDRKUA 

Per desgracia el temps no hi ha manera de deturar-

lo. 

MÀRIUS 

I després d'una llarga temporada .... 



ÀlíDREUA 

Després ... que? 

MARIÜS 

La Clara tornarà. 

AKDREUA 

Com diua? 

lííARIUS . 

Dic que Clara tornarà a casa. Em sembla que parlo 

clar. 

AKDREUA 

Clarissim. Ara escolta la meva opinió, Màrius.Aques­

ta dona sortirà d*ací de seguida i no tornarà a posar els 

peus a casa mentre jo aleni. Veus com jo també se parlar 

tan clar com tu? 

CLARA 

Sents? El que jo t'he dit. 

MÀRIUS 

Calla tu. Deixam enraonar a mi Clara. íío perdem els 

estreps. Tu no pots pensar això. 

AÏÏDREUA 

Pensar-ho? Es poc Anhelar-ho amb tota la força del 

meu esperit. Aquesta se*n anirà per a sempre. 

MÀRIUS 

Ko tens dret a ... 

AKDREUA 

Q,ue no tinc dret a bandejar de casa meva a qui ha 

abusat sense escrúpol de l'hoepitalitat que ací disfruta-

va? l·Io més mancaria això I 

MÀRIUS 

Si nosaltres hem obrat malament tu en tens la culpa. 

Tu fores la tentacle! 

CLARA 

Encara no ho aaps prou bé Màrius. 



AKDREUA 

Si que ho sap bé, si. lío el crê íuî s tan innocent. 

El que hi ha és que mentre jo escorcollava la teva àni­

ma i t'empenyia suaument pel camí dels teus desitjós, 

ell feia com si no es donés compte de res, perquè no­

saltres dues li donguessim tot fet i d'aquesta manera 

poder eludir els càrrecs de conciencia, com ara fa. Per­

dona'm que t'ho digui, però sempre has estat una mica 

egoista i un bon zic especulador. 

MÀRIUS 

A egoista i especuladora no hi ha qui t'aventatgi. 

Sinó hagués estat la teva estudiada i falsa abnegació 

-que clarament ho veig tot ara- no hauria passat res. 

AIÍDREUA 

Que fàcil resulta fer responsable als altres dels 

nostres actes, però que difícil justificar-los. íiue 

jo vaig ésser la tentació, la serpent ... Molt bé. Ac­

cepto la paradoxa, però, us hauria fet pecar si la idea 

ael pecat no hagués estat ja en vosaltresV lío hi ha 

foc que pugui encendre 1*aigua. 

MÀRIUS 

Però el foc pot evaporar-la i rer-ne un instrument 

seu. Sigui's justa Andreua. Tu vas tornar a inflamar el 

que ja estava apagat. 

AKDREUA 

Ho. Solament vaig remoure la brasa i t reure la cen­

dra que la cobria. IIo s'encen el que ja ha cremat, ni 

e l que no pot cremar. Clara va d'eclarar-m'ho t o t ; que 

sempre t*havia estimat bojament. Tu potser no t ' a t r e ­

vies confesar- t 'ho ni a tu mateix, però en el fons del 

cor, sent ies igual anhel que e l l a . En el reoó mes ama­

gat de la vostra conciencia hi guardàveu com un t r e so r , 

l 'esperança de posseir-vos algun d ia . Al vostre desei -

x^ment no fou una renuncia sincera sinó un ajornament 



premeditat. 

MÀRIUS 

Un ajornament? 

AÏÏDRÏÏUA 

Si, si. Um ajornament sense data fixa. Em veieu amb 

poca vida i ajornareu vostres desitjós carnals fins q,ue 

tu quedessis lliure. 

MÀRIUS 

(Amb fort̂ ada ironia.) Ho cal discutir. Sentirem 

totes les enormitats que t'ocórrin fins que t'hagiSs des­

fogat, i-aciencia Clara. 

AHDREUA 

Q,uan s'ha pensat i obrat com vosaltres heu fet, no 

es pot donar la culpa a ningú del que ha succeït i molt 

menys parlar del dret de tonar a casa aquesta dona. 

MÀRIUS 

però, negaràs que tu vas fer tots els possibles per 

a transformar en realitat les teves fantasies? Has obli­

dat l'obra de suggestió que exercires sobre Clara unes 

setiüanes abans del teu viatge'.- lío recordes que va llen­

çar-la als meus braços la vigilia de la teva anada? I 

la conversa sostinguda amb ella per tal d'obligar-la a 

accedir i secundar la diabòlica idea que anomenaves la 

teva darrera voluntat, tampoc la recordes? 

CLARA 

Tot el que has dit, es veritat. ïot, totï 

MÀRIUS 

Ho es possible que ho hagis oblidat. 

AKDREUA 

No ho he oblidat, no. 

MÀRIUS 

Bones has de reconèixer que tu vas ésser la nostra 

còmplice, com t'he dit abans. 



AKDREUA 

Això no puc reconeixeu perq.ué no es cert. Si vaig 

fer avortar els esdeveniments fou per culpa teva. 

MÀRIUS 

Meva? 

MDREUA 

Si, teva. Tu vares oposar-te que Clara marxés de 

casa a les bones. 

MÀRIUS 

Perquè era una injustícia.... 

AWDREUA 

I digues: era just que jo m*anés corsecant veient 

com una altra dona s*al9ava entre tu i jo, i m'empedia 

conquerir el teu amor? Perquè no buscava la seva fe­

licitat en un altre lloc deixant-nos trobar la nostra? 

El mon es gran .. Quan vaig convencem per l'amarga ex­

periència que ningú, ni els meus, es compadia dels so­

friments que fatalment em conduirien a la bogeria o a 

la mort, llavors vaig decidir emprar els mitjans que 

caiguessin per tal de triomfar. 

lORIUS 

La moral jesuítica. El fi justifica els mitjansi 

ANDREUA 

Això és I 

MÀRIUS 

Anima cristiana i generosa! 

CLARA 

Com ens ha fet servir de joguines. 

MÀRIUS 

Q,uina infàmia. 

AKDREUA 

He jugat amb vosaltres, però també he jugat amb 

la meva vida. Tu Qualifiques de infàmia el que ha es-



tat un joc desesperat de vida o mort. Si jo faltava vo­

saltres no perdieu res í ho guanyàveu tot. Si sobrevivia 

a l'operació obtenia per sort el dret que no volguéreu 

reconeixe'm quan era hora. Kl joc ha estat net i legal. 

(A Clara) I tu l'has perdut. Doneu doncs la culpa a l'et-

zar que no ha volgut emportar-se'm ... 

CLARA 

Quina llàstima. Ara hi hauria al mon un monstre 

menys. 

MÀRIUS 

Clara. 

CLARA 

ITo pnc callar mes. Massa que he callat. Ara com­

prenc tota la magnitut de la teva dolenteria. Vas en­

ganyar-me fingint-me un afecte que no senties, per a ma­

nejar a caprici teu la meva voluntat i fer-me perdre tot 

juraiit-me que el sacrifici de l'honra seria la felicitat 

de Màrius i la meva i la de tots els d'aquesta casa. 

AKDREUA 

Podia haver-ho estat cas de jo faltar. 

CLARA 

Falsa! Prou ho sàvies tu que sortiries bé de l'ope­

ració . 

AlíDREUA 

Aquestes coses no les sap ningú. Prop de tres mesos 

he estat lluitant amb la mort- Et consta que es veritat 

encara que no vagi*s constatar-ho personalment. 

CLARA 

Mentida! Tot mentidaï Menties quan vas explicar-

nos que havies consultat sola a un altre metge; menties 

quan ens parlaves de la teva greugesa; menties durant la 

llarga convalescència; ments ara.... Has mentit sempre, 

sempre, sempreí Solament en una cosa ets sincera; quan 



declares q_ue no sents altre desig q.ue el de la meva 

perdició. 

AKDREUA 

Jo no he dit això. 

CLARA 

Però ho penses i ho diu la teva manera d^otrar. 

Saps que el tancar-me la porta d*aq_uesta casa, serà la 

meva perdició. 

AKDREUA 

Jo no desitjo res més q.ue allunyar-te del meu ca­

mí. Q,ue cada una segueixi el seu. 

MÀRIUS 

Això es bo per a dir, Andreua. Per una dona sola, 

en la situació de Clara, tots els camins, menys els de 

casa, son tortuosos, plens d'entrebancs i perilla i con­

dueixen ai mateix lloc: a la desesperació. 

AUDREUA 

lío faltarà qui la reculli. 

CLARA 

Segueixe's mentint, encara. Com sinó sapiguessis 

que ningú no pot recollir-me, fora de vosaltres. 

AHDREUA 

Vaig a demostrar-te que no soc el monstre que tu 

et figures. Abans d*anapme'n, pensant en el teu esdeve­

nidor vaig escorcollar les intencions d*un home .. 

CLARA 

Ja sé de quin home es tracta. D*en Boi ... 

AKDREUA 

Justí D'en Boi. Està disposat a prendre't per mu­

ller. 

CLARA 

A'bans d'anarté'Hti ja tramaves el desenllaç de la 

teva obra i no volies deixar-me abandonada al mig del 



carrer. Quina ànima mes gran la teva. 

AKDREUA 

Ets injusta amlD mi i despectiva amb la teva sort. 

Després d'haver-te ofert l'ocasió de passar una esplèndi-

aa lluna de mel amlD el meu home ... 

MAfílUS 

Andreuaí 

ANDREUA 

Vulgui's 0 no, encara ets el meu marit davant la so­

cietat. Després de deixar el meu propi llit per a revol-

car-vos-hi junts ravejant-vos d'afalacs mutus, fins a la 

sacietat, t'he "buscat un subjecte generós i resignat q_ue 

et pendrà per esposa. Q,ue més vols de mi? 

CLARA 

Quin cinisme tens Andreua. Prefereixo q.ue tothom 

s'assabenti de la meva deshonra que encobrir-la amb a-

questa unió repulsiva que em proposes que per a mi fora 

una deshonra pitjor. Ko sé que em fa més fàstic si la 

oomformitat vergonyosa d*aquest homenet carregat d'anys 

d'avarioia i de luxúria o la teva repugnant mitjançeria. 

AKDREUA 

Digueltt sense embulls que no es l'odi a en Boi sinó 

l'amor a Màrius el que t'impideix casar-t'hi. 

CLARA 

Be doncs, si ja ho saps perquè ho preguntes? En Mà­

rius es meu, perquè sempre ens hem estimat amb deliri i 

el nostre amor no resultarà estèril. Ha estat meu i serà 

meu, car jo, seré l'amorosa mare del fill seu. (Abraçant-

se a Màrius). 

MÀRIUS 

(Volent desfer-se'ni Que fas, Clara? 

AKDREUA 

(Arrencant-la dels braços de Màrius) Apartat mala 



peqa. Ho toq_uis el que no et pertany, lladre. Ko hi 

ha res teu ací. D*aq,uesta casa no pots endur-te'n altre 

eq̂ uipatge que la teva baixesa. Bagassa, 

CLARA 

Sents com em tracta i no li escups al rostre? i 

la deixes per a sempre? Tu no m*estimes iMlarius. 

AÏÏDREUA 

I aonoB, que et pensaves, perduda ... 

MÀRIUS 

Prou Andreua. 

CI*ARA 

(Esclatant en plor) Q,uina de s il·lús si ó Mare me­

va I 

ÜlïDREUA 

Ves-te*n. Ves-te'n de davant meu desagraida. 

CLARA 

Ja me*n vaig. Assaboreix amb tot plaer la teva 

victòria. Jo no et faré mes nosa. 

MÀRIUS 

Clara aasosegEít. Pensa amb el nostre fill. (Clara 

baixa el cap i sanglota més fort) Espera'm al jardí. 

Jo vui parlar a soles amb Andreua. Això no pot quedar 

aixi. (Clara fa mutis pausadament pel passadís. Amb el 

cap baix i contenint-se el plor. Màrius emocionat la 

segueix amb l'esguard. Pausa. De cop obeint aun pre-

sentimentyii aout, va a seguir-la) Clara, Clara. 

AJÍDREUA 

(Amb un crit imperiós.) Màrius. Queda't! (Màrius 

s'atura indecís al llindar del passadís.) Ja t'espera­

rà al jardí no passis ànsia. 

MÀRIUS 

Has estat soberga i dura com mai. j-a violència de 

la discussió t'ha portat segurament mes enllà de les 
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t e v e s i n t e n c i o n s . . 

AÏTDREUA 

lío ho c r e g u i ' s . Ko vu i r e t i r a r una s o l a p a r a u l a n i 

t o r n a r e n r e r a un" s o l p a s . 

MRIUS 

Rumia-ho se renamen t A n d r e u a . E l d e s t í de C l a r a no 

p o t é s s e r - t e i n d i f e r e n t -

AiíDREUA 

ÏÏo me 'n é s . P e r a i x ò v a i g p e n s a r amt en B o l . 

MÀRIUS 

Ja h a s v i s t q.ue a q u e s t home l i r epugna a C l a r a . Ho 

gueda doncs a l t r a s o l u c i ó s i n ó a d m e t r e - l a a casa tjuan 

h a g i p a s s a t t o t . . . 

AIíDRSUA 

P e r ò e n c a r a no e s t à s convençu t que a i x ò es i m p o s s i ­

b l e ? 

MÀRIUS 

A i x í e s v e r i t a t que d e s i t j e s v e n g a r - t e d * e l l a . . . 

AÏÏDREUA 

lío sé com e x p l i c a r - h o . i3,uan e s t à l l u n y de mi l ^ a p r e -

c i o i f i n s l ' e s t i m o p e r ò quan l a v e i g prop meu l ' a b o r r e i -

xo p r o f u n d a m e n t , l·io puc f e r - t i mes . 

MÀRIUS 

Bahí A r g ú c i e s d ' u n a c o n c i e n c i a I n t r a n q u i l . l a . S i 

C l a r a t ' i n s p i r é s l l à s t i m a o p i e t a t no v o l d r i e s que s i ­

gues una d e s g r a c i a d a . 

AKDREUA 

Ko més p e n s e s en e l l a . . . i j o ? Deixem de banda l a 

d e s a g r a d a b l e i m p r e s i ó que p r o d u i r i a l a seva t o r n a d a a l a 

gen t que s a b e s s i n o s o s p i t e s s i n l a v e r i t a t . Pensem s o l a ­

ment en e l que s u c c e i r i a d i n s de c a s a . La n o i a t í m i d a 

d ' a b a n s e s d e v i n d r i a una dona d o m i n a d o r a . V o l d r i a t e n i r 

t a n t s 0 més d r e t s que J o . É s s e r l a v e r i t a b l e m e s t r e s s a 



i jo l'amiga ... No, no Màrius. T'estimo massa per a 

poder consentir això. 

MÀRIUS 

Es absurd i vergonyós ei que penses. 

AHDREUA 

També ho deies del gue pensava abans d^anar-m'en 

i amb tot ha resultat una brutal realitat. Si vaig fer 

el que vaig fer va ésser per a obtindré un motiu Jus­

tificat per a allunyar aquesta dona que ha estat el 

destorb de la nostra felicitat. I ara que tinc la pro­

va irrefutable per la qual vaig exposar la vida, per 

a poder fer respectar la meva voluntat, pretens il.lús 

tornar a carregar-me a les espatlles la creu de la re­

signació i fer-me reempendre el camí del calvari fins 

arribar al oim? T'equivoques Màrius. Soc cristiana, 

però no sento vocació de màrtir. 

MÀRIUS 

Llavors ... Jo no puc deixar aquesta dona abando­

nada. S'ha confiat a mi i soc responsable de la sort 

d'ella i de la del ésser que duu a les seves entranyes. 

Si m'obligues a escollir •. 

AKDREUA 

Jo no t'obligo. Ets tu que deus escollir lliure­

ment. Encara que altra vegada tingués d'arriscar la vi­

da, preferiria que ella se te'n portés a tenir que com­

partir-te. 

MÀRIUS 

Pensa que jo no puc elegir amb llibertat perquè 

estic vinculat amb aquesta casa. 

AKDREUA 

lío més amb la casa? 

MÀRIUS 

Ko he volgut referir-me a l'immoble, sinó a les 



persones de la casa. Voldria (lue totes fóssiu felices. 

AKDRKUA 

Jo no podria ésser-ho de la àianera q.ue tu proposes. 

Hi ha coses que no poden acceptar-se. 

IvlARIUS 

Veig que continua la teva ofuscació. Acabem. Si avui 

t'he parlat d*això, ha estat perquè volia tranquilitzar 

a Clara que estava molt excitada. Kspero que el temps, 

la raó i la pietat faran canviar-te d'opinió. (Amb pas-

sio.) però una cosa haig d*advertir-te; aquesta dona, 

pel seu estat, ara és sagrada, i nosaltres som responsa­

bles del que pugui ocorre-li. No ho oblidi's. (Se'n va 

pel passadís.) 

'AUDREUA 

tPespréa d'una paUaa.) Josepa. Josepa. 

JOSEPA 

(Apareixent per 1*esquerra. ) Ciue em cridaves An-

dreua? 

' AKDREUA 

Si- Vui que em facis companyia. Es tan gran aques­

ta oasa, que al romandre sola una estona em fa l'efecte 

que estic abandonada en un deseï-t, o en un cementiri. 

JOSEPA 

(Amb,estranyesa.) I ara? 

AKDREUA 

Com més va més poruga soc. Ha tornat la mamà? 

JOSEPA 

Encara no. Amb les conversacions de senyores passa 

el mateix que amb les cireres, s'emboliquen les unes amb 

les altres. 

AKDREUA 

I el papà, no s'ha' llevat? 

JOSEPA 



Ui, ^a fa estona. Ha sortit amb l'eeoopeta, perí> 

hi veu tan poo q.ue si no ensopega algun altre caçador 

pel oaraí i li compra algun cap a tant la peça, no men­

jarem caça. 

AKDHEUA 

Calla murmuradora. Et prohibeixo q̂ ue facis bro-

ma a={ïi^elsjpares. 

JOSEPA 

El dimoni se m'emporti si avui no puc burlar-me 

de tots els papàs q,ue hi han hagut des d'Adam i Eva. 

Un dia com aq.uest! Si em sembla un somni que torni* s 

a ésser aq.ui, entre nosaltres. 

ArrDREUA 

Veritat q,ue sí? (Treient el cap pel finestral) 

Qui es aquell minyó q.ue treballa ací baix? 

JOSEPA 

Un hortioultor q.ue el senyoret va llogar per una 

xemporada per^l*arranjament dels arbres i les plantes. 

Ja veuràs q.uin jardí ha deixat, sembla talment el pa­

radís. Es un xicot molt eixerit i alegre. Tot el dia 

canta. Ja el sentiràs. Sembla un tenor de 'ítrlato". Jo 

l'enyoraré q.uan sigui fora. 

AEíDREUA 

(Apartant-se del finestral.) Digas-me Josepa. No 

ha vingut ningú a preguntar per mi? 

JOSEPA " 

Ja ho crec, si ha vingut. Abans faltaria al seu 

enterrament. 

AKDREUA 

De q.uí em parles? 

JOSEPA 

De q_uí ha d'ésser. D*aq.uell beneit d'en Boi. 

AEÍDREUA 



(Amb un^gest de menyspreu) Ahí Ko vui veure'l (S'en 

torna al finestral). 

JOSEPA 

ÏJo calia q̂ ue m'ho diguessis. Ja li enviat a escam­

par la "boira. Li he dit que avui no podies rebre'l i que 

tornés un altre dia. 

AKBREUA 

Ben fet. (Pausa) Has vist a Clara? 

JOSEPA 

Si l'he vista de bon matí q.ue collia unes flors ver­

melles. (Adonant-se del gerro) Mira-te-les son aquestes. 

Oi que son boniquesV 

AKDREUA • 

Molt. Color de sang i foc. 

ilUGEHIA 

(Entrant pel passadís). Bon dia, filla. 

ANDREXJA 

Bon dia mamà. (Es besen)-

EUGEIÍIA 

Encara no fa vint-i-quatre hores que ets a casa i 

ja t^ostàs díugUDtünt amb Clara-

MDRÏÏUA 

Com ho saps? 

EUaEKU ^ 

Ho he sospitat. L*he trobada a la cruilla/tota raoi-

xa i caminant com si l'empaitessin, en direcció a la fà­

brica. Ella ni m'ha vist. Devia anar a explicar l'escena 

a en Màrius, segurament. 

AÍIDREUA 

Q,uan l'has vista, ara? 

EUGEKIA 

Ja fa estona- 41 sortir de casa els Pladellorens. 

AlíDREUA 

Ohï Quin mal presentiment. Corre, Josepa, arribat 



íins a l'obra a veure si hi és. 

JOSEPA 

1 si no hi és? Que faig? 

AKDREUA 

preguntar a la gent si l*han vista per allà i 

buscar-la. Fes-la tornar. Corre. Corre. (Josepa sa'n 

va precipitadament pel passadia.) 

EUaEKlA 

Però, per q.ul t'alarmes d'aq.ue3ta manera? 

AlíDREUA 

Perciué temo q.uelcom greu. 

MAHIUS 

(Entrant per l'esq.uerra.) On es Clara? Ko l'he 

trobada ni al Jardí, ni a la seva cambra, ni en cap 

lloc de la oasa. 

AKDREUA 

La mamà l'ha vista q.ue anava en direcció a la fà­

brica. 

MÀRIUS 

A la fàbrica? 

EUGÈNIA 

Jo l'he vista als q.uatre camins. On anava no ho sé. 

També podia dirigir-se a casa en Vadó. 

MÀRIUS 

Es molt estrany en aq.uesta hora. 

MDREUA 

Ara hi he enviat la Josepa a buscar-la. 

MÀRIUS 

Me n'hi vaig Jo. Hi arribaré abans q̂ue ella pas­

sant per la drassera. (Va aaar-s*en guan entren Josepa 

i Boi pel passadís.) 

JOSEPA 

Andreua. Andreua. 

•AimREUA 
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AUDREUA 

Q.ue hi ha? 

MÀRIUS 

Que passa? 

JOSEPA 

En Boi els ho dirà. (iulna dissort. Quina dissort. 

BOI 

La Clara .... 

AITOREUA ̂  

Que? 

MÀRIUS 

Parleu. 

BOI 

La Clara .... s'ha llençat a la presa. 

AKDRKUA 

Oh I 

Jesús t 

EUGMIA 

MÀRIUS 

I s'ha negat? 

BOI 

S'ha negat. Ara hi ha treballadors d'allà (iu.e la 

cerq,uen. 

lííARIUS 

(Desesperat a l'j^dreua) La teva otra* 

AKDREUA 

L*otira de tots tres. 

MÀRIUS 

lío I ïíoï Teva. Silament teva. La pobre Clara i ^o 

no hem estat res mes que intèrprets desafortunats. Tu ets 

la veritable autora. Tu, superba i sense entranyes, no se 

si per odi o per enveja, has empès astutament a Clara al 

suïcidi. A Clara i al seu fill. Al meu fill. La il·lusió 

més gran de la meva vida. 



MDREUA 

Tu no ignores pas, Ç[ue el desig fervent de la me­

va vida, era concebre, parir i pujar un fill teu, i 

Deu no m'ha concedit la sublim gràcia de la fecundi­

tat. El no poder gaudir la joia de la maternitat, per 

a mi ha estat una ferida dolorosa de la qual no gua­

riré mai més. Però, davant la trista dissort se impo­

sar-me el sacrifici de la resignació cristiana- Impo­

sa't també aquest sacrifici i no deixi's arrastrer-te 

per la desesperació. ïío es pot vèncer Xa fatalitat. 

MÀRIUS 

lío puc ni vull resignar-me. La fatalitat en a-

q.uest cas has estat tu, i si no puc vençe't puc al­

menys menyspreuarte, dona eixorca i malvada. 

AHDREUA 

Màriust 

MÀRIUS 

Miserable. Vil. Maleïda sigui's mil vegades l'ho­

ra çLue et vaig conèixer. (Fa mutis pel passadís.) 

EUGÈNIA 

Mala llengua. Així et morissis sobtadament. 

AHDREUA 

Que Deu no t'escolti, mamà I 

(Al desfora es sent al jardiner que canta una can-

c6 alegre que durarà fins al final de l*acte.) 

EUGEKIA 

Es un desagraït. Es un mal home. Es indigne del 

teu afecte. 

AlíDREUA 

Eens raó, mamà. ÏÏ'ens raó, però malgrat tot 1' es­

timo amb deliri. Aneu Boi, seguijyfc al senyoret. Està 

fora de si. Vigileu-lo que no faci un disbarat. 

BOI 

Resti tranquil·la senyoreta. (Mutis pel passadís 
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r à p i d a m e n t * ) 

EUGEKIA 

EtB d igne d© p l à n y e r , f i l l a meva. 

AKDREUA 

I t a n t s i ho s o c . V o l d r i a o b l i d a r - l o , a v o r r i r - l o , 

o d i a r - l o i no p u c . Ko p u c . Em s e n t o e n c a d e n a / a e l l en 

cos i àn ima . 

EUaENIA 

Això j a no és amor . Això és " b o j e r i a . 

AKDREUA 

Es v e r i t a t . Una b o j e r i a d ' amor que a c a b a r à amb l a 

meva v i d a . Es e l meu f a t . ( F i x a n t - s e amb l e s f l o r s d e l 

g e r r o . ) Ah! l e s f l o r s c o l l i d e s p e r C l a r a . També e l l a e s ­

t imava f o l l a m e n t a M à r i u s . ( P r e n e n t l e s f l o r s . ) F l o r s 

de c o l o r de s a n g . s ímbo l de p a s s i ó i d o l o r , ( i e s besa 

e f u s i v a m e n t . ) Ai l {Deixa c a u r e l e s f l o r s p o s a n t - s e l a 

ma a l c o r . ) 

EUGEKIA 

( C o r r e n t a l s e u c o s t a t . ) Q,ue e t passaV 

JOSEPA 

(Fent e l m a t e i x . ) Re ina S a n t i s s i m a l 

AHDREUA 

No s é . M*he s e n t i t una punxada a l mig d e l c o r . 

(Cau en una p o l t r o n a s ense s e n t i t . ) 

KUGEKIA 

F i l l a ! F i l l a meva. 

JOSEPA 

Andreua , A n d r e u a ! í 

T e 1 6 

F i d e l t e r c e r a c t e 



E P Í L E G 

(El te ló q.ue caurà a l f i n a l i t z a r l ' a c t e t e rce r , se^ 

rà una imitació d'una monumental pàgina de per iòdic , en 

la qual bi l l eg i r à la següent n o t í c i a ; ) 

ACCIBEKT TRAGIC 

(CATALIMYA) Al poble X, en un vel l molí en el 

cjual s 'estaven efectuant importants reformes per a 

transformar-lo en una fàbrica moderna de productes quí­

mics, la senyoreta secre ta r ia de l 'enginyer Màrius Camps 

i Mateu, d i rec tor de les obres i gendre del p rop ie ta r i 

de la f inca, a l t ravessar la palanca de la presa,va t e ­

n i r la d i s so r t de r e l l i s c a r i caure a l fons. L'esmentat 

enginyer que es trobava prop d 'aquel l l l o c , a l donar-se 

compte de la desgracia, es llençà precipitadament a 

l 'aigua» per t a l de s a lva r - l a , però, després de l l u i t a r 

l la rga estona per/aconseguir-ho l i mancaren les forces, 

morint ambdós negats . 

La nova ha causat consternació al poble i a tota 

la roda l ia , per t r a c t a r - s e de persones molt conegudes. 

Corresponsal Masdéu 

El Personatge 

ÍAparel?:ent davant e l t e l ó , després 

d'haver transcorregut temps suf ic ien t perquè e l públic 

hagi pogut l l e g i r la no t í c i a ) 

Respectable concurrència. Perdoneu la intromis-



Sió forgosa de la meva presència en aq̂ uest afer. La me­

va modesta intervenció ea necessària. Soc l*epíleg. Un 

personatge més, üe l'obra q.ue acabeu de veure representar, 

i parlo,-caldria dir-ho?- per boca d'altri. 

En la vida real, els drames, es representen privada­

ment; i sense títol, líeixen, creixen i moren amb nosal­

tres mateixos^que en som autors i intèrprets alhora. Pe­

rò, en el mon de la faràndula, en el mon de la realitat 

assimilada a força d'artifici i fantasia, el títol no 

deixa d'ésser un artifici també, una fantasia més,de la 

qual es impossible prescindir-ne. Üs.com si diguéssim,el 

mlrallet que es fa servir per a caçar aloses. Es clar 

que moltes vegades el nom no fa la cosa, de la mateixa 

manera que la corona no fa el sant, ni la cara sense a-

faitar el revolucionari, no obstant, encara que sembli 

inversemblant, pot ocórrer com en el present cas, que 

l'obra sigui filla del títol, malgrat el pare hagi ro­

màs indiferent i ocult,fins en el moment precís d'haver 

de legitimar-la públicament. 

Unes ratlles inserides en un diari qualsevulla, es­

campen per la península, i si convé arreu del mon, per 

mitjà de la reproducció en altres periòdics, la nova d'un 

succés que ha costat la vida a unes persones, però, en 

la notícia publicada, per ignorància o per conveniència, 

d'uns 0 altres, hi ha estat falsejada la veritat -el ma­

teix que en aquesta- i l'essència del conflicte que fou 

el motiu del fatal desenllaç queda esvaïda, i el drama,el 

veritable drama^transformat en un dissortat accident, i 

per tant,resta ignorat de tots aquells que no l'han vis­

cut 0 no l'han vist viure. 

Ve't ací, breument exposat el pensament d'un home, 

que esperonat pel seu dessinteressat amor al teatre, sen-

se ésser literat/ ha comes la gosadia d'intentar aquest 

assaig escènic- Perdoneu-lo companys per aquesta vega-



da, doncs pensa no r e i n c i d i r . 

Quants i q.uants drames f a m i l i a r s , i àdhuc. quantes i 

quantes t r a g è d i e s t e r r i b l e s i sagnants de la h i s t ò r i a 

de l s pobles^ han e s t a t mï^ítif loüdea o p r o s t i t u i d e s per la 

mala fe d e l s homes, mitjan<<ant l e s l l e t r e s de mot l le? 

Quantes v i r t u t s , quants defec tes ,poden c o b r i r - s e o 

d e s c o b r i r - s e , per obra i g r àc i a de qualsevol r e p ò r t e r ? 

Comptat i d e b a t u t , l a vida mateixa no es r e s més 

que una f a r sa inacabab le , e l mon un immens e s c e n a r i . i la 

humanitat t o t a una co l l a de f a r a n d u l e r s . -t'er a ixò esde­

vé s o v i n t , que en mig de tan confusionisme i de t a n t a s i ­

mulac ió , hom no sap certament on comença^ni on a c a b a , l a 

v e r i t a b l e v e r i t a t de l a nos t r a vima. 

Shaicespeare, e l t i t à de l a dramatúrgia ai jglesa, par ­

l a n t üe l ' a r t escènic , s o l i a exclamar: "mentre e l mon s i ­

gui mon h i haurà t e a t r e " . Mol ière , l ' i n s i g n e au tor i a c ­

t o r f r a n c è s , t r o b a n t - s e en e s t a t agoni tzant^va d i r i r ò n i ­

cament, a l s amics que l ' e n v o l t a v e n : " e s t i c r e p r e s e n t a n t la 

meva d a r r e r a comèdia". Kls dos gen i s^ t an a l l u n y a t s d ' è p o ­

ca, d ' ambien t , de temperament i d ' i d e o l o g i a , c o i n c i d i r e n 

en aquest pun t : que e l t e a t r e t e quelcom de r e a l i t a t , i la 

r e a l i t a t ne quelcom de t e a t r e . 

I ara ,deixem l e s d ivagacions i l e s paradoxes per a 

una a l t r a o c a s i ó , i donem per f i n i d a de f in i t i vamen t la far­

sa d ' aques t d r a m a ^ t i t o l a t "Not íc ia de premsa", s o l . l i c i -

t a n t , a f a i s ó d e l s c l à s s i c s , l a g ràc ia de la vos t ra i n d u l ­

gènc ia , per a t o t s e l s que d 'una manera o a l t r a , hem i n ­

t e r v i n g u t en aquesta r e p r e s e n t a c i ó , amb la única f i n a l i t a t 

d ' a p o r t a r e l n o s t r e humil e s fo r ç , en pro del Teatre C a t a l à . 

S a l u t , camarades. 

FI DE L'OBRA 

^sE-a íx r^a r^ iBsa 


